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Venda avulsa R$ 6,50

Empresa retoma projeto 
para extrair fosfato no RS

Nos EUA, governo do Estado formaliza 
parceria com a IBM na área da educação

Águia Fertilizantes espera começar em agosto construção de planta em Lavras do Sul  p. 9
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AGRONEGÓCIO

Vaca com maior 
produção de 
leite conquista 
bicampeonato

BALANÇO p. 11

Lucro líquido do 
Banrisul alcança 
R$ 241,5 milhões 
no 1º trimestre

INTERNACIONAL p. 16

China isenta 
brasileiros de 
visto para visitas 
de até 30 dias

INFRAESTRUTURA

Grupo de SC fará 
projeto de ponte 
Rio Grande-São 
José do Norte
A ligação a seco entre os 
dois municípios separados 
pela Lagoa dos Patos repre-
senta uma demanda da co-
munidade há cerca de 50 
anos, já que ligará Rio Gran-
de ao restante do Rio Grande 
do Sul por meio da rodovia  
BR-101. A Nova Engenharia 
S/A, de Florianópolis, ven-
ceu o certame apresentando 
o menor preço, de R$ 7,5 mi-
lhões.  p. 19

CADERNO VIVER

A consolidação 
da obra da 
artista plástica 
Graça Craidy

A vaca holandesa Ferraboli 455 
Hollywood, da Granja Ferrabo-
li, de Anta Gorda, foi a gran-
de vencedora adulta do con-
curso leiteiro da 45ª Expoleite 
e 18ª Fenasul. Com uma pro-
dução de 93,41 quilos de leite, 
ela repetiu  o desempenho da  
Expointer de 2024. p. 7

Nº 246 - Ano 92

Agenda no IBM Innovation Studio, em Nova York, marcou o último dia da missão gaúcha aos Estados Unidos, relata a enviada especial do JC   p. 5 e 6

MAURÍCIO TONETTO/SECOM/JC

Evento marcou encerramento da competição em Esteio nesta quinta
Seu trabalho percorre as 
principais capitais brasileiras

BRENO BAUER/JC

JM
 A

LV
A

R
EN

G
A

/D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

/J
C

Dólar
Comercial .........................................5,6783/5,6788
Banco Central ..................................5,6322/5,6328
Turismo ............................................5,8100/5,8970

Euro
Comercial .........................................6,3510/6,3520
Banco Central ..................................6,3013/6,3025 
Turismo.............................................6,4900/6,5930

No mês No ano Em 12 meses

+3,16% +15,84% +8,83%

B3
Volume: R$  25,241 bi 

O índice da B3 fechou 

em leve alta nesta quin-

ta-feira, aos 139.334,38 

pontos, superando o 

recorde de encerramento 

da terça-feira, então 

perto do limiar dos 139 mil 

pontos, a 138,9 mil.

+0,66

Indicadores
15 de maio de 2025
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Ressarcimento a 
vítimas de golpe do 
INSS ainda é falho

A abertura do período de 
contestação dos descontos asso-
ciativos indevidos nos benefícios 
do INSS, iniciado na quarta-feira 
(14), é um alento para os milhões 
de brasileiros que foram lesados 
na fraude. Entretanto, o proces-
so elaborado pelo governo fede-
ral para que as vítimas consigam 
reaver os valores abatidos inde-
vidamente deveria ser mais ágil, 
simples e transparente.

Algumas respostas diante do 
escândalo após a operação de-
flagrada pela Polícia Federal (PF) 
foram rápidas, entre elas o afas-
tamento de servidores e a demis-
são do presidente 
do INSS à época, 
Alessandro Stefa-
nutto. Já a demis-
são do até então 
ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi, 
que ficou com a 
imagem desgasta-
da em meio ao es-
cândalo, demorou 
a ser concretizada. 

Quanto aos 
ressarcimentos, as 
notificações sobre os descontos 
nas aposentadorias começaram 
a ser enviadas via aplicativo do 
Meu INSS ainda na semana pas-
sada. Nos casos em que houve 
algum abatimento - autorizado 
ou não -, o INSS liberou nesta ter-
ça-feira (13) o nome das respecti-
vas associações para conferência 
pelo aplicativo. Se o aposentado 
não reconhecer algum desconto, 
deve informar via MeuINSS e dar 
início ao pedido de ressarcimen-
to. Quem não tiver o app deverá 
ligar para o número 135. 

A nova presidência do ór-
gão alega que os beneficiários 
estão acostumados a utilizar o 
MeuINSS, mas ainda há uma 
parcela da população que não 
domina o uso de tecnologias. Já 
aqueles que optarem por telefo-
nar para o 135 deverão ser pa-
cientes para aguardar a sua vez 
de serem atendidos. Uma ter-
ceira opção, no formato presen-
cial em agências, foi descartada 
por enquanto. 

A forma como será feito o 
ressarcimento dos descontos in-
devidos ainda gera dúvidas. As 
associações contestadas serão 

informadas pelo 
instituto e terão 15 
dias para apresen-
tar documentação 
comprovando a de-
vida autorização. 
Quando não hou-
ver o aval do bene-
ficiário, os valores 
deverão ser pagos 
ao INSS, que poste-
riormente deposita-
rá na conta das ví-
timas da fraude. 

O órgão garante que não é 
preciso pressa para que os bene-
ficiários encaminharem a contes-
tação e que todos recuperarão as 
perdas que tiveram, mas não esti-
pulou até quando o dinheiro vol-
tará para os lesados. Diante de 
tantos brasileiros que dependem 
da aposentadoria para garantir 
a sobrevivência, falha o gover-
no em não propor uma alterna-
tiva que gere menos dúvidas e 
transcorra com maior agilidade 
para repor os valores desconta-
dos indevidamente. 

Cuidar dos afazeres diários e especialmente do 
trabalho é importante e nos enobrece como seres hu-
manos, entretanto, não podemos nos esquecer da fa-
mília, do lazer, da saúde, dos amigos, de nós mesmos 
e, sobretudo, nos esquecer de Deus. Por isso, é essen-
cial buscar o equilíbrio entre a vida profissional, a fa-
miliar, a pessoal e a espiritual. Se apenas uma dessas 
áreas for deixada de lado, as outras padecerão mais 
cedo ou mais tarde. Observe atentamente como anda 
a sua vida e, se achar que não há equilíbrio entre 
seus afazeres, busque o autoconhecimento e a con-
templação, que o conduzirão ao equilíbrio e a uma 

melhor qualidade de vida. Viva melhor e seja feliz!
Meditação
Senhor, coloco-me a teus pés e abro meu coração 

para que me ensines a encontrar o equilíbrio entre a 
ação e a contemplação.

Confirmação
“Marta, Marta! Tu te preocupas e andas agitada 

com muitas coisas. No entanto, uma só é necessária. 
Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe será ti-
rada.” (Lc 10,41-42)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Processo para as 

vítimas reaverem 

valores abatidos 

indevidamente 

deveria ser mais 

ágil, simples e 

transparente

“Entendemos que o tema da 
economia circular é peça-chave 
para o alcance das metas climáti-
cas e para o desenvolvimento sus-
tentável.” Roberto Muniz, diretor de 

Relações Institucionais da Confede-

ração Nacional da Indústria (CNI)

“Ao validar a curva do mer-
cado, ele se protege até do ponto 
de vista reputacional. Mas não dá 
para chamar esse Banco Central de 
dovish (brando), um Banco Central 
que aumentou três vezes [a Selic 
em] um ponto percentual, depois 
aumentou 0,5 ponto e elevou o juro 
a 14,75%.” Alberto Ramos, diretor de 

pesquisa macroeconômica para a 

América Latina do Goldman Sachs

“A Constituição brasileira 
trouxe para o direito uma imensa 
quantidade de matérias que nos 
outros países são deixadas para a 
política. É por isso que no Brasil é 
muito mais difícil traçar a frontei-
ra entre o direito e política. E é por 
isso que dizem que o Supremo se 
mete em tudo.” Luis Roberto Barro-

so, presidente do Supremo Tribunal 

Federal (STF)

“Precisamos avançar numa 
legislação que seja mais eficiente e 
que entregue serviços públicos com 
mais qualidade, e também discutir 
a alta carga de isenções fiscais que 
o Brasil tem. São R$ 650 bilhões de 
isenções a vários setores, está mui-
to pesado carregar isso.” Hugo Mot-

ta, presidente da Câmara dos Depu-

tados (Republicanos-PB)

O GeraçãoE 

retornou a Canoas 

um ano após a 

enchente histórica 

de maio de 2024 

para conferir como 

estão alguns dos 

negócios que foram 

afetados pela 

tragédia climática. 

Com muito trabalho 

e esperança, 

empreendedores 

seguem 

acreditando no 

potencial da 

cidade. Aponte 

para o QR Code e 

assista o vídeo de 

Júlia Fernandes.

ARTE/JC

ARTE/JC

No episódio 18 do podcast Better Future, a colunista do 

Mercado Digital Patricia Knebel conversa com Monique Evelle, 

empreendedora, investidora e uma das sharks do Shark Tank 

Brasil. A convidada fala sobre o que procura em empreendedores, 

os bastidores do programa e os desafios de investir em um futuro 

mais diverso e inclusivo. Mire o QR Code e assista na íntegra. 

KAYO MAGALHÃES/CÂM

ARA DO
S D

EPU
TAD

O
S

/D
IVU

LG
A

Ç
ÃO

/JC



Começo de Conversa

3Jornal do Comércio | Porto Alegre Sexta-feira e fim de semana, 16, 17 e 18 de maio de 2025

Comidinhas antigas
Antes de Porto Alegre entrar na vala comum do bastantão, o Cen-

tro de Porto Alegre parecia um Sonrisal de tanto que fervia. Tudo gira-
va em torno dele e o único bairro relativamente independente era o 4º 
Distrito, com suas festas e promoções de datas festivas próprias. E aí 
chegamos nas comidas do Centro. Não existia essa miríade de bufês 
como hoje, parte da população ainda saía do emprego, almoçava em 
casa e depois voltava.

Os que não podiam ou não queriam, a área central oferecia vários 
restaurantes com prato do dia ou à la carte. Comida a quilo com aten-
dimento feito por um atendente mesmo havia dois locais mais em con-
ta, a Praiana, na Andradas perto da General Camara, e pouco antes a 
Padaria Matheus, com o proprietário cheio de pulseiras e outros adere-
ços metálicos. Foi apelidado de Kid Berloque.

O cliente escolhia as comidas que eram postas no prato, bem 
como se escolhiam as quantidades, pouco mais ou menos de feijão, 
massa etc. O invulgar é que a “comida a quilo” era usada para clientes 
de primeira viagem, para os assíduos funcionava sem balança. Ajuda-
va se o pedido viesse com uma gorjeta. Dois ou três pilas operam o mi-
lagre da multiplicação das porções.

Na Travessa Acelino de Carvalho era muito frequentado a 
Spaghettilândia. Bebia-se refrigerantes da Minuano (da Vontobel), copo 
de vinho (muito consumido era o clarete) ou um copo de leite, muito 
em voga então. O Dona Maria era uma mistura de bar e restaurante. 
No Mercado, Treviso, Gambrinus, Naval e Guaraxaim. Na Riachuelo 
havia as churrascarias Hereford e Angus, do João Klee. Na subida da 
Otávio Rocha, a Churrascaria Quero-Quero e o Restaurante Napoleão, 
do mesmo dono, o grego Napoleon Kristakis. Comia-se bem em ambos.

Restaurantes de hotéis não tinham muitos clientes, geralmente ca-
ros e com poucas opções. Para o povão, as bancas da volta do Merca-
do. No geral, mocotó era servido nas quartas e feijoada às sextas. À 
noite era mais complicado, poucas casas abertas e só até 20h ou 21h. 
Havia pequenos tesouros escondidos, como a Big Bem, na esquina da 
Marechal Floriano com Otávio Rocha, que servia a melhor empada de 
frango do Universo conhecido; perto da Renner, outro bom de lanches 
rápidos era o Liliput original.

No mais, nos bar-chopps o lanche mais atrativo era o sanduíche 
aberto. Foi por esta época que surgiu o bauru, hoje substituído pelos 
burger. Nao é a mesma coisa. Cheira a comida que se come depressa e 
tão cheio de penduricalhos nada a ver, que parecem uma bomba pres-
tes a explodir.

Uma grande verdade
O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republica-

nos-PB), disse que a Casa gasta energia com projetos que não produ-
zem “absolutamente nada de positivo para o País”. Isso sim que é 
autocrítica de verdade. O Congresso brasileiro é uma lição para o 
mundo – como não legislar em benefício da sociedade. E ainda há 
quem meça o desempenho dos parlamentares pelo número de proje-
tos de lei que apresenta. Ora, de leis inúteis e não práticas estamos 
cheios. Tudo está errado.

Orientação a prefeitos
O presidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE-

-RS), conselheiro Marco Peixoto, profere palestra no en-
contro regional da Associação dos Municípios das Mis-
sões, nesta sexta-feira, na Câmara Municipal de Caibaté. 
Falará sobre orientações a prefeitos e vereadores.

Pedra cantada
Por esta página foi o vandalismo dos contêineres de lixo reciclável, 

18 incendiados em 62 dias. É mais uma mostra da falência moral que 
atinge a sociedade de A a Z. Cidade selvagem, que já foi Cidade Sorriso.

Pena, Embrapa
Ontem a página elogiou a Embrapa, 

que tantas pesquisas e melhorias fez no 
setor agropecuário. Pois veio uma du-
cha de água fria. A Embrapa está en-
frentando dificuldades, o orçamento é 
cortado ano após ano. O governo fede-
ral insiste em mutilar o que dá certo.

Uma tremenda falha
Que vai repercutir até as eleições é o que se 

pode chamar de desaforo para com os aposenta-
dos vítimas de fraude por descontos não autori-
zados. O recado da presidência do órgão foi cla-
ro: eles que se virem e achem se e quanto foi o 
prejuízo. É quase inacreditável que se trate de ví-
timas desta forma. No popular, é como dizer 
“vocês que se virem, nós fora”.

O que é pior
A direção do INSS pede “calma” aos aposen-

tados. Li e reli a informação não querendo acredi-
tar nos meus olhos. Quer dizer que para os abas-
tados de Brasília o que foi surrupiado “calma” é o 
melhor que podem fazer? O que para eles é mer-
reca, para esse povo que contribuiu a vida toda 
faz uma falta medonha porque, agora sim, a apo-
sentadoria que recebem é uma merreca.

Visto para nativos
A China vai mudar a política de vis-

tos para o Brasil e pretende isentar os 
chineses desta obrigação. Nem se sabe 
o porquê dessa exigência. Afinal, eles já 
são donos de boa parte do Brasil, a co-
meçar pela energia gerada pelas hi-
drelétricas.

A volta ao passado
Por carência de roteiristas com his-

tórias realmente boas, as novelas da 
Globo fazem versões atualizadas de su-
cessos antigos. Agora ressuscitaram a 
vilã Odete Roitman. Os tempos de su-
cessos como Bem Amado e Saraman-
daia definitivamente não voltam mais.

Estripulias em duas rodas
De vez em quando aparece um ciclista que coloca em perigo a ele e aos pedestres que atraves-

sam a Travessa Zezinho, defronte ao Palácio do Comércio, em Porto Alegre. Ocorre que o monumento 
em homenagem aos Farroupilhas não foi feito para suportar carga extra para começar. Ele desce à 
toda, atravessa quem está na parada esperando o ônibus da linha 520 e só vai parar na outra esqui-
na. Quem estiver no rumo da louca pedalada que se cuide.

HISTORINHA DE SEXTA

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

Gravataí é uma
das 100 melhores
cidades do Brasil
para fazer negócios.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Porto de Rio Grande 
teve uma movimentação de 
carga que totalizou 9,6 mi-
lhões de toneladas nos três 
primeiros meses de 2025, in-
cluindo o fluxo no terminal 
público e nos terminais priva-
dos do município. O montante 
representa o melhor primeiro 
trimestre desde 2015 (Cader-
no JC Logística, 13/05/2025). 
Tenho visão do Canal da 
Barra do meu apartamento e 
- desde 2011, quando passei 
a morar aqui - nunca vi tan-
ta movimentação de navios. 
(Itamar de Sá Britto Jr)

Porto de Rio Grande II
Mas aonde que tiraram isso? “Puxo direto” Rio Grande des-

cendo com soja e não se vê caminhão, quase na verdade. Em 5 
anos nunca vi tão pouco rodando para lá. (Rodrigo Brill)

Litoral 
O Litoral Norte virou destino permanente, aquecendo a econo-

mia de cidades costeiras no Rio Grande do Sul (Caderno Empresas 
& Negócios, 12/05/2025). Na época da pandemia, com o crescimen-
to do trabalho on line, já havia crescido a permanência de quem 
era anteriormente veranista nas praias do RS. Com o advento da 
enchente isto aumentou mais ainda. Muitas pessoas atingidas op-
taram por residir no litoral. (Eliane Mary Fraga Morales)

Litoral II
Muitas praias no litoral ainda estão abandonadas, dado ao 

péssimo serviço Legislativo e do Executivo que procuram man-
ter influência política e econômica, pois sabem que se houver in-
fraestruturas, mais moradores irão se instalar e a “concorrência” 
aumenta. (Leo Josi)

Concurso 
O Tribunal de Justiça (TJ-RS) suspendeu o concurso público 

destinado ao ingresso no Curso Superior de Polícia Militar do Rio 
Grande do Sul (JC, 13/05/2025). E continua o enfraquecimento da 
segurança no Brasil. (Júlio César Aguiar)

Faixa para motos
Porto Alegre deve ganhar uma faixa exclusiva para motos 

neste ano (JC, 07/05/2025). Vai ser lindo quando as pessoas en-
tenderem que o que atrapalha o funcionamento do trânsito não 
são as ciclovias (que possibilitam um deslocamento limpo, fluido 
e eficiente para uma pessoa, não é só sobre “passeio”), nem as 
faixas exclusivas para ônibus (que levam pelo menos 30 pessoas 
por vez), e provavelmente também não serão as faixas exclusi-
vas para motos (veículos menores e mais rápidos). O problema é 
a quantidade imensa de carros circulando, na maioria das vezes 
com uma pessoa dentro, ocupando um espaço imenso na via, não 
respeitando regras de trânsito e estacionando em tudo que é can-
to, reduzindo ainda mais o espaço de circulação. (Bibiana Matte)

O desafio da mão de obra

O sotaque como medida de pertencimento

O Rio Grande do Sul enfrenta uma crise sem 
precedentes na disponibilidade de mão de obra 
qualificada, impactando a produção e os investi-
mentos industriais. Segundo pesquisa da Fiergs, 
32% dos industriais apontam a falta de traba-
lhadores como principal obstáculo à produção, e 
48% como barreira para novos investimentos.

O problema vai além de um desequilíbrio 
pontual: é resultado de fatores estruturais, demo-
gráficos e conjunturais que exigem ação imediata.

Mesmo com salários mais atrativos, ajusta-
dos acima da inflação, as indústrias enfrentam 
dificuldades para preencher vagas. O desempre-
go está em 5,2% (2024), o mais baixo em anos, 
enquanto o Estado perde população – 700 mil ha-
bitantes entre 2000 e 2022, com projeção de pico 
populacional já em 2026. A migração e o enve-
lhecimento da população também reduzem a for-
ça de trabalho ativa. As enchentes de 2024 agra-
varam a situação, deslocando famílias e afetando 
cadeias produtivas.

Além disso, programas de transferência de 
renda competem com o mercado formal, reduzin-
do a atratividade de vagas de baixa qualificação. 
A alta rotatividade e demissões voluntárias refle-
tem a disputa por profissionais qualificados.

O Sistema Fiergs atua na qualificação profis-
sional, conectando empresas e talentos. No ano 
passado, o Sesi e o Senai registraram 154 mil alu-
nos matriculados no Rio Grande do Sul, com a 
previsão de novos investimentos em suas unida-
des. Também estamos propondo programas iné-
ditos como o Indústria Acolhedora, de integração 
de imigrantes, em parceria com a ONU; Soldado 
Cidadão, que objetiva capacitar 10 mil jovens; 
convênio com o Gover-
no Federal para qualifi-
cação de jovens e adul-
tos; e a parceria com a 
Secretaria de Educação 
com a presença nas tri-
lhas de aprendizagem 
no ensino médio públi-
co estadual.

Assim, o Siste-
ma Fiergs, na gestão 
do presidente Clau-
dio Bier, contribui ati-
vamente para resolver esse desafio que tem 
repercussões negativas no desenvolvimento eco-
nômico e social do Estado atingindo toda a comu-
nidade gaúcha.

 
Diretora Regional do Sesi/Senai/Iel

Na semana passada, enquanto as redes so-
ciais no Brasil se agitavam com a repercussão do 
megashow de Lady Gaga em Copacabana, eu se-
guia em mais um início de semana comum em 
Portugal. No rádio do carro, tocava Die With a 
Smile, uma colaboração entre Lady Gaga e Bru-
no Mars. Sorri. A melodia era contagiante, mas 

o que me pegou foi a 
ironia: dois ícones pop 
dos EUA, país moldado 
por imigrantes.

Lady Gaga, ou Ste-
fani Germanotta, é des-
cendente de italianos, 
como eu. Bruno Mars 
tem raízes em Porto 
Rico e nas Filipinas. 
Ambos expressam a di-
versidade da América. 
Até o novo Papa, Leão 

XIV, Robert Francis Prevost, tem origens multicul-
turais. A América, seja qual for o ponto cardeal, é 
marcada por migrações. É nesse lugar simbólico 
que minha própria história começa a pulsar.

Imigrei para Portugal em 2017. Deixei Porto 
Alegre em busca de conhecimento e segurança. 
Fiz mestrado, doutorado, e hoje sou professora, in-
vestigadora, mãe de uma adolescente e uma mu-
lher de 45 anos tentando construir pertencimento.

Tenho pele branca, passaporte italiano, moro 

na Europa. Mas bastam duas palavras e meu sota-
que me entrega: sou brasileira. A língua portugue-
sa é passaporte e fronteira. Ao falar, deixo de ser 
“europeia” e viro “brasileira”, termo que em cer-
tos contextos carrega surpresa ou desconfiança.

Já ouvi mais de uma vez: “Como você conse-
guiu essa posição?” Às vezes soa como curiosida-
de; noutras, como dúvida disfarçada, insinuando 
que não pertenço àquele espaço. Isso diz muito so-
bre quem somos e como vemos os outros. Quem 
pertence? O que é estar integrado? Essas pergun-
tas não têm respostas fáceis. Mas exigem escuta, 
revisão de hábitos, abertura.

Mas eu estou aqui. Assim como os artistas que 
citei no início desta crônica levam para o mundo 
a marca cultural dos Estados Unidos, eu também 
carrego comigo, para onde vou, um pouco da 
ciência feita em Portugal. Ensino, investigo, publi-
co, debato. 

Esta crônica não pretende oferecer soluções, 
muito menos erguer muros entre pessoas de dife-
rentes origens. Pelo contrário. É uma tentativa de 
dizer que quem chega de fora não é ameaça, nem 
exceção. É uma vida que se entrelaça com outras, 
construindo laços, contribuindo com o que tem, 
aprendendo com o que encontra. É parte do tecido 
social, mesmo quando nem todos estão dispostos 
a enxergar.

Doutora em Ciências da Comunicação e pro-
fessora na Universidade da Beira Interior  

e na Universidade de Coimbra

Porto de Rio Grande 
Susana Kakuta

Bianca Persici Toniolo

A alta rotatividade 

e demissões 

voluntárias 

refletem a disputa 

por profissionais 

qualificados

Leia o artigo “Brasil em 2025: problemas e oportunidades”, de Carlos Schneider, em www.jornaldocomercio.com
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IBM e governo gaúcho formalizam parceria
Visita da comitiva gaúcha à sede da empresa em Nova York marcou  último dia da agenda nos Estados Unidos

Uma visita ao IBM Innovation 
Studio marcou a agenda da comi-
tiva gaúcha em Nova York na ma-
nhã desta quinta-feira, último dia 
da missão nos Estados Unidos. Os 
pontos altos do encontro foram a 
consolidação de um protocolo de 
intenções entre a empresa cente-
nária de tecnologia e o governo  
gaúcho na área de educação, para 
gerar oportunidades de inclusão di-
gital e desenvolvimento da empre-
gabilidade de jovens no Estado, e o 
avanço de parceria na área de mo-
nitoramento climático.

O anúncio foi feito por Flávia 
Freitas, líder de Responsabilidade 
Social Corporativa da IBM Améri-
ca Latina, e pelo diretor regional da 
IBM Brasil e líder das operações nos 
estados da Região Sul, Rodrigo Or-
tiz Borges, gaúcho, inclusive.

O protocolo com o governo es-
tadual, por meio da Secretaria Ex-
traordinária de Inclusão Digital e 
Apoio às Políticas de Equidade e 

com a Invest RS, será viabilizado 
por meio do IBM SkillsBuild, pro-
grama global e gratuito de educa-
ção da IBM, que combina conteú-
dos técnicos, como Inteligência 
Artificial, e o desenvolvimento de 
habilidades digitais. A plataforma 
oferece trilhas de aprendizagem 
online e experiências práticas, em 
colaboração com uma rede interna-
cional de parceiros do setor públi-
co, privado e da sociedade civil.

Além de ampliar o acesso à 
educação tecnológica, o protoco-
lo busca fomentar novas oportu-
nidades de cooperação com orga-
nizações públicas, via secretarias, 
e sociais. “Na questão do proto-
colo, a IBM tem a sua plataforma 
de ensino, de multiplicação do co-
nhecimento sobre tecnologia, que 
é o SkillsBuild, e o que nós esta-
mos assinando justamente é tra-
zermos essa plataforma também 
para o uso em termos de forma-
ção, não apenas de cidadãos gaú-

chos, mas dos professores e todos 
os usos possíveis dessa plataforma 
dentro do Estado”, comentou o go-
vernador Eduardo Leite.

Além disso, a empresa, pio-
neira em computação quântica, 
apresenta experiências voltadas à 
inteligência climática, ou seja, fer-
ramentas de monitoramento que 
podem ajudar a prever desastres 
climáticos como o ocorrido no Rio 
Grande do Sul em maio do ano 
passado, e apontar áreas mais pro-
pensas a chuvas e alagamentos, 
por exemplo. Essas soluções da 
IBM já estão em operação na cida-
de de Madri, na Espanha.

A comitiva gaúcha foi recepcio-
nada na empresa por uma equipe 
de brasileiros, incluindo gaúchos 
como Borges, diretor regional da 
IBM Brasil e líder das operações 
nos estados do Paraná, Santa Cata-
rina e no Rio Grande do Sul, que 
fizeram uma apresentação dos ser-
viços e processos em computação 

Educação e empregabilidade estão no foco do protocolo de intenções

MAURICIO TONETTO/DIVULGAÇÃO/JC

quântica, Inteligência Artificial e 
IA Generativa.

Engenheiro e embaixador de 
computação quântica na IBM, Ulis-
ses Melo reforçou que a computa-
ção quântica otimizará a atuação 
da IA e agilizará cada vez mais 
os processos.

Fornecedora e líder global em 
IA e nuvem híbrida, a IBM atua em 

mais de 175 países, com serviços 
para entidades governamentais e 
corporativas de diferentes setores, 
como instituições financeiras, tele-
comunicações e saúde. Segundo a 
empresa, o avanço das inovações 
da IBM em IA, computação quân-
tica, soluções em nuvem para a in-
dústria e consultoria são os princi-
pais produtos ofertados. 

Avança ideia de projeto-piloto para monitoramento climático com Inteligência Artificial 
Na visita da comitiva gaúcha 

ao IBM Innovation Studio, a IBM 
elencou ações desencadeadas du-
rante as cheias de 2024 e sinalizou 
a possibilidade de avançar em um 
projeto-piloto para ajudar o Rio 
Grande do Sul na questão de mo-
nitoramento climático. Entre as ini-
ciativas, destacaram-se a transfe-
rência de local e recuperação dos 
equipamentos da sede da Procergs, 
em Porto Alegre, que foi remonta-
da temporariamente na cidade de 
Hortolândia (SP), e campanhas 
de doações aos afetados pelas en-
chentes. Ainda foi apontado o tra-
balho voltado à educação em IA e 
parceria já desenvolvida com o Ins-
tituto Caldeira para capacitar estu-

dantes de diferentes perfis, desde 
o que necessita de letramento di-
gital até o que já tem conhecimen-
to avançado.

Na apresentação, Ortiz sinali-
zou também com a possibilidade 
de a IBM avançar em um projeto-
-piloto, um software desenvolvido 
com a Nasa, para ajudar o RS na 
questão de monitoramento climáti-
ca. “A gente está querendo ajudar 
o governo do Estado, obviamente, 
trabalhando com os entes designa-
dos pelo Gabinete de Trabalho do 
Governo do Estado, ProServis e ou-
tros integrantes do governo. Esta-
mos falando de um código, basea-
do em Inteligência Artificial, capaz 
de ler a maior inferência de dados. 

É colocar esse código a trabalhar 
a favor para que nunca mais o RS 
tenha que passar por isso, para a 
tecnologia ajudar a fazer o melhor 
para o Estado”, disse o diretor re-
gional da IBM Brasil e líder das ope-
rações nos estados da Região Sul, 
Rodrigo Ortiz Borges. Eduardo Lei-
te também revelou que o governo 
do Estado trabalha, via Procergs, 
na implantação de uma ferramenta 
de IA própria, que será lançada em 
breve junto à Secretaria de Planeja-
mento e Gestão. Ele não quis adian-
tar detalhes, mas fontes dizem que 
o nome da ferramenta seja “Guria”, 
provavelmente desenvolvida com a 
IBM, que não quis se manifestar 
a respeito. Estado trabalha em ferramenta de IA própria, revelou o governador 

MAURICIO TONETTO / SECOM / JC

Missão RS aos EUA
Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br
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Como já apontei diversas ve-
zes em colunas e reportagens, es-
timo que o Brasil precisaria de um 
superávit primário situado entre 
1,0% e 1,5% do PIB por vários anos 
para estabilizar a relação entre a 
dívida líquida do governo em ge-
ral e o PIB. Alguns colegas apon-
tam números bem maiores, na 
casa de 2,5% a 3%. Mas muitos de-
les parecem não considerar que o 
custo de rolagem da dívida tende a 
cair bastante caso a faixa de supe-
rávit necessário citada por mim de 
fato seja atingida.

Onde estamos hoje? No ano 
passado, o setor público consoli-
dado encerrou o ano com um dé-
ficit primário de cerca de 0,4% do 
PIB, valor que vai para cerca de 
-1,0% quando se descontam recei-
tas e despesas atípicas, bem como 
efeitos dos ciclos econômicos e 

dos preços de commodities (esse 
é o chamado resultado primá-
rio estrutural).

Portanto, precisamos sair de 
um resultado equivalente a cerca 
de -1,0% do PIB para +1,0% a +1,5% 
-uma consolidação fiscal de 2 a 2,5 
pontos percentuais.

Antes de tentar apontar como 
deveríamos viabilizar esse ajuste, 
convém comparar alguns aspectos 
do presente com o passado.

Segundo as estimativas publi-
cadas no final do ano passado pela 
Secretaria de Política Econômica 
(SPE), do Ministério da Fazenda, 
a última vez em que o setor públi-
co brasileiro consolidado registrou 
superávits primários estruturais 
na faixa de 1,5% do PIB foi no triê-
nio 2008/10.

Naquele período, a arreca-
dação bruta da União chegou a 

22,9% do PIB, valor semelhante 
ao de 2024 (22,8%). Contudo, des-
contadas as transferências para os 
governos regionais, a receita líqui-
da da União em 2024 foi 0,8 p.p. 
do PIB menor do que em 2008-10, 
denotando que, para uma mes-
ma carga bruta, a situação para a 
União ficou mais difícil.

Ainda no caso da União, as 
despesas primárias em 2024 fo-
ram 1,4% do PIB maiores do que 
no triênio supracitado. Entre os 
componentes, destacam elevações 
de 1,3% do PIB dos benefícios pre-
videnciários (excluindo sentenças 
judiciais), de 1,1% com o Bolsa Fa-
mília, de 0,4% com o BPC/Loas, 
de cerca de 0,4% com as emendas 
parlamentares, de 0,3% do Fun-
deb (uma transferência da União a 
governos regionais) e de 0,3% das 
sentenças judiciais e precatórios.

Na contramão, aliviando par-
cialmente a alta dos itens cita-
dos no parágrafo anterior, temos 
uma queda de 1,2% do PIB do 
gasto com pessoal e encargos so-
ciais e de 1,5% das despesas dis-
cricionárias (excluindo as emen-
das parlamentares).

Essas comparações dão al-
gumas pistas sobre a forma que 
a necessária consolidação fiscal 
brasileira deveria tomar nos próxi-
mos anos.

Em primeiro lugar, fica evi-
dente que a reforma administrati-
va, embora importante para me-
lhorar a eficiência do setor público 
e acabar com privilégios de certas 
carreiras, não é uma panaceia do 
ponto de vista do ajuste fiscal.

No mais, a Previdência e o 
BPC/Loas seguem sendo os “ele-
fantes na sala”: segundo as pro-

jeções do próprio governo apre-
sentadas no PLDO 2026, os gastos 
com essas duas rubricas deverão 
chegar a 9,3% do PIB em 2028, 
vindo de 8,9% em 2024 (7,2% em 
2008-10). Precisaremos rediscutir 
a sistemática de reajuste do salá-
rio mínimo ou a indexação de cer-
tas despesas a essa variável. Uma 
nova reforma da Previdência tam-
bém será necessária.

No caso das receitas, o aumen-
to dos ingressos do setor extrativo 
e o fim do excesso de compensa-
ções tributárias associadas à “tese 
do século”, entre outros fatores, de-
verão agregar cerca de 1,5% do PIB 
nos próximos anos. Contudo, será 
preciso discutir as vinculações de 
algumas despesas às receitas, de 
modo a viabilizar a consecução do 
primário necessário para estabili-
zar a dívida.

Caminhos para o reequilíbrio das contas públicas brasileiras
Reforma administrativa é importante, mas não é uma panaceia para o ajuste fiscal

Bráulio Borges
Mestre em teoria econômica pela FEA-USP, 

é economista-sênior da LCA Consultores e 

pesquisador-associado do FGV IBRE

Missão RS aos EUA Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

Missão gaúcha posiciona o RS em NY e avança em parcerias na área de tecnologia
Após 20 agendas em cerca de 

quatro dias de missão nos Estados 
Unidos, o governador Eduardo Lei-
te encerrou na tarde desta quin-
ta-feira a programação em Nova 
York. Com foco na divulgação do 
Rio Grande do Sul perante o mer-
cado investidor norte-americano e 
consolidação de parcerias com em-
presas gigantes de tecnologia, Leite 
comemorou o fato de ter obtido o 
resultado esperado com a viagem: 
posicionar o Rio Grande do Sul de 
maneira destacada nos EUA.

“Eu estou bastante satisfeito 
(como o resultado da missão), pe-
los bancos que circulamos, nos 
ambientes que acessamos, aqui 
estão os investidores, o Rio Grande 
do Sul se posiciona de uma manei-
ra destacada, acho que isso é mui-
to importante. Investidores que 
gerenciam bilhões de reais e de 
dólares, definindo que projetos se-
rão alvos dos seus investimentos”, 

pontuou. O governador também 
destacou as agendas de interação 
com empresas ligadas ao setor 
de tecnologia.

Leite e equipe mantiveram 
reuniões com investidores e par-
ticiparam de eventos inseridos na 
Brazilian Week promovidos por 
empresas e bancos. “O Rio Gran-
de do Sul precisa circular por aqui, 
mostrar todas as potencialidades, 
os blocos de concessão e oportuni-
dades de investimentos privados”, 
destacou. Toda essa mobilização 
foi ainda fomentada com a realiza-
ção do RS Day, evento capitaneado 
pela Invest RS e integrado à sema-
na do Brasil nos EUA, que reuniu 
uma centena de empresários e li-
deranças de fundos de investimen-
to para conhecer as potencialida-
des e oportunidades do Estado. A 
iniciativa, inédita, deve se esten-
der a outros países, conforme as 
agendas de feiras e compromissos 

RS Day foi a principal agenda de Leite para a promoção do Estado
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futuros do Executivo no exterior, 
como explicou Leite. Segundo ele, 
o evento serviu de ponto de partida 
para um trabalho a médio e longo 
prazo que seguirá sendo feito pela 
equipe governamental e Invest RS. 
Quando questionado se já havia 

frutos após o evento, o governador 
destacou que o processo funciona-
va como uma “semeadura”. 

Agendas importantes na área 
da tecnologia também marcaram 
a missão, com foco na dissemina-
ção da Inteligência Artificial entre 

os gaúchos e capacitação na ferra-
menta. Parcerias nesse sentido fo-
ram mantidas com a Salesforce e 
IBM. “Em termos de formação da 
nossa população também foi im-
portante. Foi colocando o nosso 
time todo aqui em sintonia com 
o que está acontecendo do ponto 
de vista de evolução tecnológica, 
para que a gente possa manter o 
Estado líder em inovação.” Ainda 
na área da tecnologia, na Xertica, 
subsidiária do Google, o grupo co-
nheceu soluções que podem ser 
aplicadas nas políticas públicas na 
área de segurança. E na e Open IA, 
que pela primeira vez recebeu li-
deranças de um estado brasileiro, 
foi articulada a possibilidade de 
colaboração futura, com foco em 
ampliar o acesso de estudantes e 
professores à tecnologia e em de-
senvolver estratégias para promo-
ver a alfabetização digital e o uso 
responsável da IA.
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Safra gaúcha deve cair quase 9% neste ano
Estimativa da Conab aponta produção de 33,5 milhões de toneladas em 2024/2025; área plantada expandiu 0,4%

A produção de grãos no Rio 
Grande do Sul está estimada em 
33,5 milhões de toneladas na sa-
fra 2024/2025, segundo o 8º le-
vantamento de safra de grãos di-
vulgado nesta quinta-feira pela 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab). O número re-
presenta uma queda de 8,9% em 
relação ao ciclo anterior. Já a área 
plantada deve alcançar 10,4 mi-
lhões de hectares, um aumento 
de 0,4%. Apesar da retração, o Es-
tado segue como o quarto maior 
produtor de grãos do País, atrás 
de Mato Grosso, Paraná e Goiás, 
que ocupam, respectivamente, o 
primeiro, segundo e terceiro luga-
res no ranking nacional.

As condições climáticas des-
favoráveis impactaram princi-
palmente a soja, principal cultu-
ra agrícola gaúcha. A oleaginosa 
enfrenta um cenário contrastan-
te nesta safra: mesmo com au-
mento de 1,3% na área plantada  
estimada em 6,8 milhões de hec-
tares, ou 87,9 mil hectares a mais 
-, a produção deve registrar que-
da de 27,3%. A baixa produtivi-
dade das lavouras é a principal 
causa. A estimativa de produti-
vidade média foi revisada para 
2.084 kg/hectares. “Registramos 
uma queda de 2% em relação ao 
mês anterior, com uma produ-

ção estimada 30% abaixo do que 
foi projetado no início da safra e 
aproximadamente 45% inferior 
ao potencial médio da cultura 
em condições ideais. Com isso, 
a expectativa para o Estado é 
de 14,3 milhões de toneladas de 
soja”, afirma o presidente da Co-
nab, Edegar Pretto.

De acordo com o levanta-
mento, as lavouras semeadas 
mais tardiamente ainda pode-
riam ter se recuperado e atingido 
melhores produtividades, mas a 
ausência de chuvas comprome-
teu esse cenário, resultando em 
perdas expressivas. Mesmo as-
sim, o Rio Grande do Sul conti-
nua como o quarto maior produ-
tor de soja do País, atrás de Mato 
Grosso, Paraná e Goiás.

Na contramão da soja, o ar-
roz apresenta desempenho posi-
tivo no Estado. A produção está 
estimada em 8,3 milhões de to-
neladas, um aumento de 15,9% 
em relação ao ciclo anterior. A 
área cultivada também cresceu, 
alcançando 951,9 mil hectares - 
alta de 5,7% na comparação com 
a safra passada. O clima seco 
favoreceu o avanço da colhei-
ta, que já alcança 97% da área 
plantada. Conforme a Conab, a 
produtividade das lavouras co-
lhidas até agora é considerada 

muito boa. O bom desempenho 
é atribuído ao plantio dentro do 
período ideal e às condições me-
teorológicas favoráveis, como 
alta radiação solar, essencial 
para o desenvolvimento da cul-
tura. Em algumas regiões, no 
entanto, a limitação da disponi-
bilidade de água exigiu irriga-
ções intermitentes.

O Rio Grande do Sul também 
registrou aumento na produção 
de milho da 1ª safra, que deve 
totalizar 5,5 milhões de tonela-
das - alta de 13,5% em relação 
ao ciclo anterior. O crescimento 
ocorreu mesmo com uma redu-
ção de 11,8% na área cultivada, 
estimada em 718,7 mil hectares. 
O estado segue como o principal 
produtor nacional nessa etapa da 
safra. A semeadura foi concluída 
no fim de fevereiro, e a colheita 
já superou 93%, com destaque 
para o Planalto Superior, onde a 
semeadura é mais tardia. Nessa 
região, ainda restam áreas a se-
rem colhidas, além das lavouras 
cultivadas na safrinha. As lavou-
ras ainda em campo apresentam 
menor potencial produtivo devi-
do à estiagem e às ondas de calor 
que atingiram o estado. As chu-
vas de abril amenizaram parte 
dos impactos, mas não foram su-
ficientes para reverter as perdas. 

Apesar do recuo, Estado segue como quarto maior produtor do País 

BRENO BAUER/JC

De toda forma, o resultado nessa 
safra foi muito positivo e a pro-
dutividade média é estimada em 
7.660 kg/ha, 28,7% acima da sa-
fra anterior.

Principal produtor nacional 
de trigo, o Rio Grande do Sul 
deve colher 4,1 milhões de tone-
ladas na safra 2025, crescimen-
to de 4,4% em relação ao ciclo 
anterior. O aumento é atribuído 
à expectativa de boa produtivi-
dade, com média estimada em 
3.172 kg/ha, baseada em mode-
los estatísticos. Apesar disso, a 
área plantada deve recuar 3,8%, 
totalizando cerca de 1,3 milhão 
de hectares. A redução está re-

lacionada à rentabilidade da cul-
tura neste momento, apesar do 
benefício para o sistema de pro-
dução (rotação de culturas com 
soja e boa palhada para cobertu-
ra do solo), boa liquidez do pro-
duto final, diluição do custo fixo 
e utilização do residual dos ferti-
lizantes não utilizados pela soja 
durante o cultivo de verão.

Na contramão do cenário 
gaúcho, a produção brasileira de 
grãos na safra 2024/25 está esti-
mada em 332,9 milhões de tone-
ladas. O volume representa um 
aumento de 11,9% - ou 35,42 mi-
lhões de toneladas - em relação à 
safra anterior. 

Granja de Anta Gorda conquista o bicampeonato leiteiro na Expoleite

Com uma produção de 93,41 
quilos de leite, em cinco orde-
nhas, a vaca holandesa Ferraboli 
455 Hollywood, da Granja Ferra-
boli, de Anta Gorda, foi a gran-
de vencedora adulta do concur-
so leiteiro da 45ª Expoleite e 18ª 
Fenasul. A propriedade também 
faturou o melhor desempenho 
na categoria Jovem, com Ferra-
boli 479 Kingboy, que entregou 
73,63 quilos. O certame, iniciado 
na quarta-feira (14), foi encerra-
do no final da tarde desta quinta, 
com o tradicional banho de leite.

A propriedade repete, as-
sim, o desempenho da Expointer 
2024, em ambas as categorias. 
Na ocasião, Festleite Ferraboli 
407 Supersire, então com 5 anos, 
arrematou o primeiro lugar na 
categoria Adulta, com a produ-
ção de 110,41 quilos de leite em 
24 horas, recorde estadual. E na 
categoria Jovem, Ferraboli 622 
Crushabull, também da raça ho-

landesa, venceu, com a produção 
de 84,81 quilos.

Um dos donos do estabele-
cimento, Diogo Ferraboli, come-
morou a performance e projetou 
novos desempenhos do plantel. 
“As duas vacas estão na primei-
ra participação em feiras. A adul-
ta ainda está longe do seu auge 
produtivo. Quem sabe, se o pro-
dutor de leite for valorizado, ela 
volta na Expointer, para nos tra-
zer mais alegrias?”

Quem também não escon-
deu entusiasmo foi o presidente 
da Associação dos Criadores de 
Gado Holandês do Rio Grande 
do Sul (Gadolando) e da Federa-
ção Brasileira das Associações 
de Criadores e Animais de Raça 
(Febrac), Marcos Tang. Segundo 
ele, além dos números expres-
sivos nas ordenhas, os animais 
também resumem a qualidade 
da raça.

Outro destaque do dia foi a 
maior linguiça do mundo, com 
187,7 metros de comprimento, as-
sada no parque Asis Brasil, como 

uma das atrações do 2º Cam-
peonato Pan-Americano de As-
sadores Ancestrais, organizado 
pelo chef Edi Dagrê e a Associa-
ção Gaúcha de Churrasqueiros e 
Chefs. A iguaria começou a ser 
preparada às 7h e ficou pronta 
por volta do meio-dia.

Outra atração da mostra, que 
segue até o fim de semana, é a 
competição de parrilleros e as-
sadores, onde são esperados cer-
ca de 300 chefs de 14 países. E 
o domingo promete a preparação 
do maior carreteiro do mundo, 
com 10 toneladas de alimentos, 
que podem servir cerca de 20 
mil pessoas. A iniciativa movi-
mentará cerca de 500 pessoas na 
produção e quatro retroescava-
deiras para mexer a panela, con-
feccionada especialmente para 
o evento. A feira segue até do-
mingo, das 8h às 22h, com aces-
so gratuito ao público, mas há 
cobrança de estacionamento. O 
evento conta com cerca de 3 mil 
animais inscritos, seminários, 
eventos técnicos e 40 agroindús-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

trias familiares.
O coordenador de feiras da 

Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura no Estado (Feta-
g-RS), Jocimar Rabaioli, obser-
vou que o movimento de públi-
co no Pavilhão da Agricultura 
Familiar tem sido calmo duran-
te o turno do dia, mas melhora 
substancialmente à noite. E pro-
jeta grande expectativa para o fi-

nal de semana. “Toda a varieda-
de de produtos está aqui. Doces, 
queijos, cachaças, vinhos, espu-
mantes, geleias, biscoitos, pães, 
cucas, salames e copa. Além 
de flores, artesanatos e facas, 
por exemplo, junto com a Mul-
tifeira de Esteio. Nossa expec-
tativa é trazer um bom público 
ao evento, como aconteceu em 
2023”, observou.

Tradicional banho de leite festejou desempenho da raça holandesa

BRENO BAUER/JC
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A nova batalha do delivery
A Uber e o iFood anunciaram uma parceria estratégica no Bra-

sil nesta quarta-feira, com a inserção de abas de mobilidade no 
aplicativo do iFood e de entregas no app da Uber. Como resultado 
da combinação, os usuários do iFood poderão solicitar corridas da 
Uber diretamente pelo app, enquanto os usuários da Uber terão 
acesso à entrega de comida, itens de mercado, farmácia e conve-
niência sem sair do aplicativo. A colaboração visa melhorar a ex-
periência do usuário, segundo o comunicado. Ela permitirá, ainda, 
que as empresas tenham acesso à base de clientes uma da outra, 
expandindo o alcance no mercado brasileiro.

IA nos consultórios médicos
A startup gaúcha GestãoDS, especializada em soluções digi-

tais para a área da saúde, lança, neste mês, uma funcionalidade 
baseada em inteligência artificial. A novidade permite a transcri-
ção automática de consultas médicas, transformando conversas 
em registros organizados, diretamente no prontuário do paciente. 
A inovação devolve ao profissional um tempo que antes era con-
sumido com anotações. Com isso, a experiência do paciente fica 
melhor, além de garantir registros mais completos e precisos.

O pagamento mais usado
O Pix encerrou o ano de 2024 com 63,8 bilhões de transações, 

crescimento de 52% ante os 41,9 bilhões em 2023, e mais uma vez 
se tornou o meio de pagamento mais usado no país em levanta-
mento anual. As transações do Pix superaram as de cartão de cré-
dito, débito, boleto, TED, cartão pré-pago e cheques no Brasil, as 
quais, juntas, totalizaram 50,8 bilhões.

A Operação Poste Limpo
A 5ª etapa da Operação Poste Limpo, promovida pela Prefeitura 

de Canela, em parceria com a RGE e operadoras de internet da re-
gião, será realizada no dia 20, continuando o trabalho de limpeza dos 
fios inativos nos postes da Avenida João Pessoa, perto do Supermer-
cado Rissul ao início da Avenida Cônego João Marchesi. O trânsito 
terá alteração entre o Rissul e a Avenida Conego João Marchesi, ope-
rando em meia pista no sentido bairro/Centro, das 8h ao meio dia.

Preparação ao Enem UCS
Estão abertas as inscrições para a próxima edição do Prepa-

ratório Enem UCS, que ocorre dia 24 de maio, das 8h às 12h, no 
auditório do Bloco H do Campus-Sede da Universidade de Caxias 
do Sul. O projeto oferece aulas gratuitas à comunidade estudantil 
de Caxias e região tendo em foco a capacitação dos alunos para 
um bom desempenho no Enem, o que lhes pode garantir acesso à 
Universidade. O encontro do dia 24 abordará conteúdos de mate-
mática e história.

Gramado zero infrações
A Prefeitura de Gramado, por meio da Secretaria de Trânsito 

e Mobilidade Urbana, segue avançando com o projeto “Gramado 
Zero Infrações”, que tem como foco a conscientização no trânsito 
e a melhoria da mobilidade urbana no município. Nas últimas se-
manas, a equipe da secretaria realizou abordagens para distribuir 
folders informativos com orientações sobre infrações recorrentes 
que comprometem o fluxo e a segurança no trânsito. 

Onda verde e amarela em Portugal
Portugal nunca viu tantos brasileiros cruzarem o Atlântico 

como agora. Uma verdadeira “onda verde e amarela” tomou conta 
do país lusitano, impulsionada por fatores econômicos, políticos 
e sociais no Brasil, e pela receptividade histórica de Portugal. Os 
números comprovam essa realidade: estima-se que mais de um 
milhão de brasileiros residam atualmente em terras portuguesas, 
um contingente que vai muito além dos registros oficiais. De acor-
do com dados recentes, o número de brasileiros com registro em 
Portugal tem crescido exponencialmente. 

 ⁄ MEIO AMBIENTE

Com o tema “Ecossistemas em 
transformação”, a 10ª edição da 
Fiema Brasil, considerada a maior 
feira ambiental do Sul do País, 
será realizada de 20 a 22 de maio, 
no Parque de Eventos de Bento 
Gonçalves, na Serra gaúcha. Du-
rante três dias, os visitantes terão 
acesso aos avanços do segmento 
ambiental ao abordar tecnologia, 
conhecimento e oportunidades de 
negócios para estimular o desen-
volvimento sustentável e a com-
petitividade das empresas.

O presidente da Fiema, Jonas 
Brevisa, disse que a feira do seg-
mento ambiental é um tema mui-
to atual, ainda mais com tudo que 
o Rio Grande do Sul passou em 
maio do ano passado em função 
das inundações que atingiram o 
território gaúcho. Segundo Brevi-
sa, serão mais de 100 expositores 
que vão mostrar soluções em tec-
nologias focadas no meio ambien-
te. “A Fiema Brasil é um ponto de 
encontro para negócios, inovação 
e soluções ambientais ao conectar 
empresas, gestores e especialistas 
na área ambiental”, comenta. 

Marisa Cislaghi, conselheira 
da Fundação Proamb e diretora 
de marketing empresarial da Fie-
ma, destaca que o Meeting Em-
presarial da Fiema Brasil terá no-
vidades neste ano: um circuito de 
três painéis com 12 palestrantes. 
Segundo ela, a iniciativa reúne a 
visão estratégica de líderes, execu-
tivos e presidentes de companhias 
frente aos desafios da gestão nos 
dias atuais. Os debatedores vão 
abordar temas como sustentabi-
lidade, economia circular, mu-

Fiema mostra tecnologias 
focadas no meio ambiente
Feira ambiental acontece entre os dias 20 e 22 de maio, em Bento Gonçalves

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Segundo Brevisa, serão mais de 100 expositores na edição deste ano

TÂNIA MEINERZ/JC

danças climáticas e inovação de 
alto impacto. Pela primeira vez, 
o evento terá três dias - até então, 
ocorria num único dia.

 Na visita ao Jornal do Comér-
cio, realizada nesta quinta-feira, 
Jonas Brevisa e Marisa Cislaghi, 
foram recebidos pelo presidente 
do JC, Giovanni Jarros Tumelero. 

Conforme o presidente da Fie-
ma, o evento em Bento Gonçalves 
será uma oportunidade para se 
aproximar das mais recentes ino-
vações do mundo em uma econo-
mia mais verde. Os debates vão 
tratar de temas como a possibili-
dade de extrair energia dos resí-
duos, a busca pela mitigação do 
carbono e a reciclagem de mate-
riais que ganham nova conotação 
diante dos desafios da emergência 
climática. Durante a Fiema Brasil, 
startups vão exibir serviços e pro-
dutos. Mais de 30 iniciativas esta-
rão presentes no espaço, que che-
ga à sua segunda edição. Talks, 
painéis e pitches fazem parte da 
programação da arena, assim 
como as aguardadas batalhas e as 
rodadas de inovação aberta.

Uma das iniciativas para am-

pliar os resultados na feira, segun-
do Brevisa, é a Rodada de Negó-
cios. Articulada pelo Sebrae/RS, 
a iniciativa será realizada no dia 
21 de maio, quando as empresas 
que buscam novas parcerias e 
mercados terão a oportunidade 
de fechar negócios. Mais de 60 
empresas, entre nacionais e in-
ternacionais, devem participar do 
evento. Além disso, 10 empresas 
âncoras estarão fixas em mesas 
de negociação. 

Serviço da feira
 10ª Fiema Brasil - “Ecossiste-
mas em Transformação”
 20 a 22 de maio de 2025, das 9h 
às 20h
 Parque de Eventos de Ben-
to Gonçalves (Alameda Fenavi-
nho, 481)
 Acesso gratuito para visitar o 
espaço de exposição, mediante 
inscrição prévia no site www.fie-
ma.com.br. Para a programação 
do FiemaCon, é preciso adquirir 
ingressos, também disponíveis 
no mesmo site, para cada um 
dos eventos.
 Informações: www.fiema.com.br

 ⁄ BALANÇO

Eletrobras tem prejuízo de R$ 81 milhões no 1º trimestre

A Eletrobras registrou prejuí-
zo de R$ 81 milhões no 1º trimes-
tre de 2025, no balanço divulga-
do a quarta-feira. De acordo com 
a empresa, o resultado reflete a 
revisão feita pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
na base regulatória de ativos da 
Companhia Hidro Elétrica do São 
Francisco (Chesf), uma das prin-

cipais subsidiárias da Eletrobras. 
“O impacto da revisão totalizou 
R$ 952 milhões, o que afetou o 
resultado contábil”, explicou, em 
nota, a companhia.

As despesas com pessoal, 
material, serviços e outros 
(PMSO) tiveram redução de 28% 
em relação ao último trimestre 
de 2024. 

No primeiro trimestre do 
ano, a Eletrobras somou inves-

timentos de R$ 912 milhões. A 
queda de 25% em relação ao de-
sembolso do mesmo período de 
2024 é explicada pela conclusão 
de uma das maiores obras da 
companhia, o parque eólico de 
Coxilha Negra, em Santana do 
Livramento (RS). Em operação 
desde abril, o parque tem capa-
cidade de geração de 302,4 MW 
e representou investimentos de 
mais de R$ 2,4 bilhões.
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 ⁄ AGRONEGÓCIO

Projeto de mineração de fosfato é retomado no RS
Iniciativa, em Lavras do Sul, terá capacidade total de produção de até 400 mil toneladas anuais de fosfato bruto até 2027

O projeto Fosfato Três Estra-
das, em Lavras do Sul, voltado à 
mineração de fosfato bruto para 
utilização na agricultura, foi re-
tomado pela Águia Ferti-
lizantes. Junto com as 
instalações que serão 
utilizadas para a ex-
tração do minério, 
com início previsto 
para o mês de agos-
to, a empresa alugou 
uma área em Caçapava 
do Sul que será usada para 
o beneficiamento do produto para 
distribuição comercial.

O começo das atividades se 
dá depois de uma decisão favo-
rável da 1ª Vara Federal de Bagé 
ao processo de licenciamento am-
biental da mina, objeto de uma 
ação movida pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e por grupos 
ambientalistas que alegavam a 
falta de discussão do projeto com 
comunidades locais e solicitavam 
a anulação dos atos desde o acei-
te do Estudo de Impacto Ambien-
tal e Relatório de Impacto Ambien-
tal (EIA/RIMA). Apesar do recurso 
impetrado pelo MPF no Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 

(TRF-4), o novo julgamento não 
tem data para acontecer.

Com investimentos que supe-
ram R$ 150 milhões desde 2011, 
quando pesquisas de terreno e ma-
teriais começaram a ser realizados 
pela Águia, o projeto é divulgado 
como estratégico para a autossufi-

ciência do País na produção do 
fosfato, que atualmente 

é importado principal-
mente da Ucrânia. A 
operação deve gerar 
um total de 150 em-
pregos diretos nos 
primeiros anos.

De acordo com o 
gerente de projetos da 

empresa, Diego Boeira, a 
decisão favorável renovou a con-
fiança de investidores internacio-
nais – a Águia, embora brasileira, 
conta com capital australiano e 
está listada na Bolsa de Valores de 
Sidney. “Eles ficaram mais segu-
ros de que a gente pode realmente 
andar para a frente, até em termos 
de segurança jurídica no Brasil, 
como lugar para investimentos”, 
pontuou Boeira.

Segundo o gerente, a decisão 
da justiça se baseou no entendi-
mento de que a empresa intro-
duziu mudanças que reduziram 
impactos ambientais e moderniza-
ram o empreendimento. Entre as 
principais alterações estão o aban-

Lívia Araújo
livia@jcrs.com.br

Maquete eletrônica do projeto mostra como serão as instalações da Águia Fertilizantes em Lavras do Sul

DIVULGAÇÃO ÁGUIA FERTILIZANTES

Decisão favorável renovou a confiança de investidores, diz gerente de projetos

TÂNIA MEINERZ/JC

dono do uso de carvão como fon-
te de energia — previsto no projeto 
inicial de 2015 — e a adoção de um 
processo industrial que não utili-
za água.

“Teríamos uma usina termelé-
trica dentro do empreendimento 
para secar o produto. Naquele mo-
mento era o que havia de tecnolo-
gia disponível. Hoje não faz mais 
sentido falar em carvão. O Brasil já 
tem tecnologia disponível e é um 
custo acessível”, explica.

Com a planta de Lavras ainda 
em fase de construção, a Águia en-
controu uma solução para iniciar 
a produção comercial e gerar re-
ceita: alugou por 10 anos a planta 
industrial da Dagoberto Barcellos, 
em Caçapava do Sul, a cerca de 
80 quilômetros da jazida Três Es-
tradas. A unidade, que possui ca-
pacidade de processamento de 100 
mil toneladas por ano, começará a 
operar no início de 2026.

Boeira explica que, durante os 
dois a três primeiros anos, a em-
presa extrairá o fosfato bruto em 
Lavras do Sul, transportando o mi-

nério até Caçapava para moagem, 
peneiramento e ensacamento. A 
partir de 2027, quando estiver con-
cluída a planta industrial defini-
tiva junto à mina Três Estradas — 
com capacidade três vezes maior, 
de 300 mil toneladas por ano —, a 
Águia passará a operar nos dois 
municípios, ampliando a produção 
para 400 mil toneladas.

O produto final será um fosfa-

to natural reativo, que não passa 
por processos químicos e é ven-
dido em sua forma bruta. O nome 
comercial da variedade de Três Es-
tradas é Pampafós, que poderá ter 
dois formatos: “big bags” de uma 
tonelada e sacos de 50kg. No site 
de relações com investidores, o 
preço estimado da tonelada é de 
220 dólares australianos, equiva-
lente a cerca de R$ 800,00. 

Empresa realiza estudo em nova jazida de fosfato em Caçapava do Sul
Paralelamente à operação em 

Lavras do Sul, a Águia Fertilizan-
tes desenvolve pesquisas em uma 
nova jazida de fosfato em Caçapa-
va do Sul, a menos de dois qui-
lômetros da planta alugada. A ex-
pectativa é que o novo depósito 
entre em fase de licenciamento 
até 2027, ampliando o portfólio de 
produtos da companhia.

“Temos feito testes agronômi-
cos desde o ano passado: em cul-
tura de inverno, com aveia e aze-
vém. Em cultura de verão fizemos 
com milho e soja. Os resultados 
dos primeiros testes foram bem 
positivos, e isso está nos motivan-
do a levar essa jazida para um li-
cenciamento ambiental”, adian-
ta Boeira. Conforme o gerente, a 

intenção da empresa é criar um 
portfólio robusto, com diferentes 
produtos naturais adaptados a di-
versas necessidades do solo e da 
agricultura brasileira. A pesquisa 
mineral da Águia já identificou ao 
menos seis depósitos promissores 
em sua área de atuação.

“Essas novas jazidas garan-
tem uma longevidade bastante 

grande para o nosso projeto. Mas 
é preciso muito investimento para 
que cada uma delas avance até 
a fase de licenciamento. Só com 
pesquisa mineral e testes agronô-
micos são pelo menos três anos de 
trabalho em cada caso”, explica.

Além dos projetos de fosfato, 
a Águia Fertilizantes tem planos 
de diversificar sua atuação com 

a extração de cobre também na 
região Sul do Estado. A empresa 
já realiza pesquisas geológicas 
voltadas à identificação de de-
pósitos economicamente viáveis, 
embora os estudos ainda estejam 
em estágios iniciais. Segundo 
Boeira, a prioridade da empresa 
no momento está voltada para 
o fosfato.

Estrutura em Caçapava do Sul foi alugada para beneficiamento do produto

DAGOBERTO BARCELLOS/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PETROQUÍMICA

Plástico desperdiçado pode render até US$ 120 bi
Mais de 10 milhões de toneladas de resíduos do setor chegam aos oceanos todos os anos, segundo especialista

Além de representar refle-
xos ambientais, o plástico des-
cartado incorretamente signifi-
ca perdas financeiras. Segundo 
o presidente e diretor-executivo 
da Alliance To End Plastic Waste 
(Aliança para Acabar com o Resí-
duo Plástico), Jacob Duer, estudos 
indicam que o valor desse mate-
rial, que poderia ser reaprovei-
tado, mas que acaba em locais 
indevidos, lixões ou queimado, 
chega a algo entre US$ 80 bi-
lhões e US$ 120 bilhões por ano 
no mundo.

“Queremos que os resíduos 
que têm valor sejam recolhidos 
e reciclados para criar uma eco-
nomia circular”, defende Duer. 
Porém, para isso ocorrer, algu-
mas mudanças precisam ser 
feitas. O dirigente lembra que 
cerca de 3 bilhões de seres hu-
manos não têm acesso à coleta 
de lixo e não sabem o que fa-
zer com os resíduos. Isso aca-
ba causando enormes transtor-
nos para a sociedade. “Já vimos 
muitas imagens terríveis que 
mostram 10 milhões de tonela-
das de plásticos chegando aos 
nossos oceanos todos os anos 
e precisamos acabar com isso”, 
sustenta Duer.

A diretora de economia cir-
cular da Braskem, Fabiana Qui-
roga, admite que o planeta se 
encontra diante de um cenário 
bastante desafiador quanto à es-
cassez de recursos e às mudan-
ças climáticas. Por esse motivo, 
ela considera essencial pensar 
de forma circular, com um con-
sumo consciente e o descarte 
de forma adequada, com a pos-
sibilidade de reaproveitar o que 
seria resíduo como uma nova 
matéria-prima.

Já o diretor institucional do 
Instituto Recicleiros, Erich Bur-
ger Neto, reforça que a econo-
mia circular é formada por fases 
como consumo, descarte, pós-
-consumo e retorno do material 
para a indústria e hoje, no Brasil, 
há uma precariedade em toda 
essa cadeia. “Quando a gente vai 
para a prática, falta tudo, falta 
responsabilização, consciência, 
ação, investimento, uma série 
de coisas que só vão ser resolvi-
das se conseguirmos olhar para 
isso de uma maneira sistêmica”, 
aponta o diretor institucional do 
Instituto Recicleiros.

Por sua vez, a gerente de 
Assuntos Regulatórios e Susten-
tabilidade da Associação Brasi-
leira da Indústria Química (Abi-
quim), Camila Hubner, diz que 
a adoção da economia circular é 
algo que não tem mais volta e as 
ações nesse sentido precisam es-

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Aumentar o trabalho de coleta seletiva é uma das formas de evitar o desperdício financeiro e ambiental 

JOEL VARGAS/PMPA/DIVULGA??O/JC/

tar conectadas globalmente. Ela 
adianta que está se aguardando 
ansiosamente a publicação do 
decreto de logística reversa de 
embalagens plásticas no Brasil. 
O documento, de acordo com a 
integrante da Abiquim, aborda-
rá questões de governança, fi-
nanciamento e metas de conteú-
do reciclável.

A questão da economia cir-
cular foi um dos assuntos tra-
tados nesta quinta-feira (15) du-

rante o World Circular Economy 
Forum que ocorre no Cazoolo – 
laboratório de design de embala-
gens circulares da Braskem, em 
São Paulo. No encontro, o diretor 
de Sustentabilidade para a Amé-
rica Latina da Electrolux, João 
Zeni, ressaltou que as pesquisas 
com os consumidores apontam 
que as prioridades dos clientes 
ainda são preço, design e quali-
dade, antes da questão de o pro-
duto ser feito com um material 

reciclado ou não. 
No entanto, Zeni vê a econo-

mia circular como uma oportuni-
dade de negócio, especialmente, 
para o futuro. Ele antecipa que a 
expectativa é que novas legisla-
ções também devam seguir nes-
sa direção. O executivo acres-
centa que a Electrolux lançou 
recentemente a meta de até 2030 
atingir 35% de conteúdo reciclá-
vel nos seus produtos, conside-
rando plástico e aço.

Consumo de bioplásticos deve crescer cerca de 18% ao ano até 2029
Assim como a reciclagem, o 

emprego de biopolímeros, feitos de 
matérias-primas renováveis como 
o etanol da cana-de-açúcar, é ou-
tra estratégia que está sendo ado-
tada para mitigar os impactos dos 
plásticos no mundo. O responsável 
pelo Polietileno de Fonte Renová-
vel da Braskem para a América 
do Sul, Alex Duarte, adianta que a 
perspectiva é de que o uso dos bio-
plásticos no planeta cresça aproxi-
madamente 18%, ao ano até 2029. 

Entre os segmentos da econo-
mia que devem puxar o incremen-
to, Duarte cita as áreas automoti-
va, de cosméticos e alimentícia. 
“A humanidade está percebendo 
quanto estamos conectados e o 
Brasil vai fazer parte da solução”, 
avalia a executiva da Rede Em-
presarial Brasileira de Avaliação 
de Ciclo de Vida (ACV), Sônia Ka-
rin Chapman.

Contudo, a diretora de Susten-
tabilidade da Tetra Pak, Valéria 

Michel, complementa que o con-
sumidor brasileiro, em geral, ain-
da não tem muito claro o que é 
um produto de origem renovável. 
Mesmo assim, ela salienta que o 
uso de biopolímeros está alinha-
do com a estratégia da Tetra Pak 
de atingir o net zero (meta de com-
pensar ou eliminar as emissões de 
gases de efeito estufa na atmosfe-
ra) de suas operações até 2030 e na 
sua cadeia de valor (abrangendo a 
cadeia de clientes e fornecedores) 
até 2050. “É um caminho longo”, 
diz Valéria.

Sobre a possibilidade de ele-
var a produção de resinas plásti-
cas renováveis no Brasil a partir 
do etanol, o especialista em bioe-
conomia Flavio Castellari assina-
la que não haveria grandes obs-
táculos para aumentar a oferta de 
álcool no Brasil. Ele cita que hoje 
apenas cerca de 1% do território 
brasileiro é dedicado ao plantio de 
cana-de-açúcar. Entre os segmentos da economia que podem puxar essa expansão está o de cosméticos

NELSON ALMEIDA/AFP/JC
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20.05 IRRF R Benefício Previdência Complementar - Não Optante Tributação Exclusiva, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Rendimentos decorrentes de decisão da Justiça do Trabalho, exceto o disposto no art. 12-A da Lei nº 7.713, de 1988, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Indenização por danos morais, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRPJ Pagamento Unificado - Ret. Aplicável às Incorporações Imobiliárias (IRPJ, CSLL, PIS/Pasep, Cofins), de fato gerador de Abril/2025

20.05 COFINS Entidades fi nanceiras equiparadas, de fato gerador de Abril/2025

20.05 IRRF Aluguéis e Royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Abril/2025

O Banrisul alcançou lucro lí-
quido de R$ 241,5 milhões no pri-
meiro trimestre de 2025, incremen-
to de 28,8% frente ao resultado do 
mesmo período de 2024. O desem-
penho reflete, especialmente, o 
crescimento da margem financeira 
e das receitas de prestação de servi-
ços e tarifas bancárias.

O saldo dos recursos captados 
e administrados totalizou R$ 118,2 
bilhões em março de 2025, com 
crescimento de 14,4% em relação 
a março de 2024, promovido es-
pecialmente pela captação de de-
pósitos a prazo e recursos de letras 
financeiras. O total em ativos alcan-
çou R$ 151,3 bilhões em março de 
2025, aumento de 17,0% frente a 
março de 2024.

De acordo com o presidente do 
Banrisul, Fernando Lemos, o resul-
tado demonstra que o Banco apre-
senta uma trajetória de evolução 
consistente que revela o acerto das 
estratégias de negócio implemen-
tadas pela gestão. “O nosso foco 
principal é na melhoria da expe-
riência do cliente e, neste sentido, 
estamos trabalhando para oferecer 
cada vez mais aos nossos mais de 
quatro milhões de clientes um ban-
co aberto às novas tendências de 
inovação, tecnologia e sustentabili-
dade”, ressalta.

 ⁄ BALANÇO

Lucro líquido do Banrisul alcança 
R$ 241,5 milhões no 1º trimestre
Resultado representa uma alta de 28,8% frente ao desempenho no mesmo intervalo de 2024

Total em ativos alcançou R$ 151,3 bilhões em março de 2025, aumento de 17% ante março do ano anterior

TÂNIA MEINERZ/JC

O CEO do Banrisul afirma que 
“os projetos Banrisul Empresas e 
Banrisul Corporate, que incluem a 
criação de agências exclusivas para 
o atendimento ao público Pessoa 
Jurídica, com equipe especializada 
e em cidades com maior potencial, 
estão em fase avançada de implan-
tação e consolidam nossa estratégia 
junto ao segmento empresarial”.

Fernando Lemos informa que 
já teve início a modernização dos 
equipamentos de autoatendimen-
to (ATMs), com a instalação de 42 
ATMs Recicladores em estabeleci-
mentos comerciais em Porto Ale-
gre, Canoas, Gravataí e Pelotas. 
“Esses equipamentos possibilitam 
transações de depósitos em dinhei-

ro online para os clientes do Banri-
sul e também aos clientes de mais 
de 150 bancos interligados à Rede 
Banco24Horas. Somos o primei-
ro banco no Brasil a compartilhar 
nossa rede de autoatendimento”, 
destaca. No total, serão 1.000 equi-
pamentos distribuídos em pontos 
externos e na rede de agências do 
Banco até o final de 2025.

A carteira de crédito alcançou 
R$ 64,0 bilhões em março de 2025, 
alta de 18,8% frente a março de 
2024, refletindo, especialmente, a 
ampliação no saldo em crédito co-
mercial, financiamentos de longo 
prazo e câmbio. O crédito comer-
cial, a maior carteira do Banrisul, 
totalizou R$ 38,5 bilhões, o que cor-

responde a 60,1% do total de opera-
ções de crédito.

No mês de fevereiro de 2025, 
o Banco lançou o Programa Banri-
sul Financiamento Imobiliário com 
a dotação de R$ 1,0 bilhão para a 
contratação de financiamento imo-
biliário no Plano Empresário, dire-
cionado a empresas do ramo da 
construção civil e exclusivamente 
para empreendimentos de imóveis 
residenciais, com funding compos-
to por 50% de recursos da poupan-
ça e 50% de recursos livres. Esse 
recurso também engloba a modali-
dade Desligamento - financiamento 
à pessoa física de imóveis residen-
ciais de empreendimentos finan-
ciados pelo Banrisul.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,65%

Nasdaq
+0,72

FTSE-100
+0,57

Xetra-Dax
+0,72

FTSE(Mib)
+0,15

S&P/ASX
+0,22

Kospi
-0,73

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,21

Ibex
+0,65

Nikkei
-0,98

Hang Seng
-0,79

BYMA/Merval
-0,12

Xangai
-0,68

Shenzhen
-1,62

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,59%

Petrobras PN +0,09%

Bradesco PN +1,05%

Ambev ON +1,55%

Petrobras ON +0,70%

BRF SA ON +6,86%

Vale ON +1,11%

Itausa PN +1,09%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

AZUL PN N2 1,14 −5,00%

HAPVIDA ON NM 2,70 +1,50%

COGNA ON ON NM 3,11 +4,01%

B3 ON NM 14,77 +0,82%

BRASIL ON NM 29,40 −1,21%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SER EDUCA ON NM 8,50 +19,89%

MOURA DUBEUXON NM 19,46 +16,46%

LOPES BRASILON NM 1,50 +11,94%

VITRUEDUCA ON NM 11,400 +11,44%

PADTEC ON NM 1,27 +11,40%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

POSITIVO TECON NM 5,12 −12,33%

UNICASA ON NM 1,47 −11,98%

MONT ARANHA ON 210,07 −11,66%

INFRACOMM ON NM 0,080 −11,11%

WETZEL S/A PN 16,00 −8,26%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

O Ibovespa teve um dia 
de variação restrita, de cer-
ca de mil pontos entre a mí-
nima (138.320,61) e a máxima 
(139.408,29) do dia, em que saiu 
de abertura aos 138.424,96 pon-
tos. No fechamento, mostrava 
ganho de 0,66%, aos 139.334,38 
pontos, superando o recorde de 
encerramento desta terça-feira, 
13, então perto do limiar dos 139 
mil pontos, a 138,9 mil. O giro 
financeiro desta quinta-feira fi-
cou em R$ 25,2 bilhões, após ter 
avançado na véspera por conta 
do vencimento de opções sobre 
o índice - nesta sexta-feira será 
a vez do vencimento de opções 
sobre ações. Na semana, o Ibo-
vespa sobe 2,07% e, no mês, ga-
nha 3,16% - no ano, a alta é de 
15,84%.

O suporte ao índice foi as-
segurado pela principal ação da 
carteira, Vale ON, que fechou 
em alta de 1,00% e por parte das 
ações de grandes bancos, à ex-
ceção de BB (ON -1,21%), e ten-
do Itaú (PN +1,34%) e Bradesco à 
frente (ON +0,68%, PN +0,99%). 
Petrobras também tentou se fir-
mar no campo positivo à tarde, 
com a ON em alta de 0,32%, mas 
a PN um pouco abaixo da esta-
bilidade (-0,13%) no fechamento.

Os índices de ações em Nova 

Ibovespa bate 139,3 mil pontos e 
renova recorde de encerramento
Dólar subiu a R$ 5,67 nesta quinta-feira com volta de temores fiscais domésticos

York tiveram ajuste discreto, com 
variações entre -0,18% (Nasdaq) 
e +0,65% (Dow Jones) no fim da 
sessão, em dia de correção mais 
forte no petróleo, em baixa supe-
rior a 2% no Brent e no WTI. O 
dia foi de ajuste negativo nos ren-
dimentos dos Treasuries, mas, 
por aqui, a curva do DI virou e 
chegou a subir à tarde, mas en-
cerrou em baixa. O dólar à vis-
ta fechou em alta de 0,82%, a R$ 
5,6788. “No Brasil, o varejo veio 
abaixo das expectativas, am-
pliando a percepção de um PIB 
mais fraco no primeiro trimestre. 
A combinação de fluxo externo 
desfavorável, ajuste de posições 
locais, assim como dados domés-
ticos menos favoráveis, contri-
buiu para a retomada de força da 

moeda americana”, resume Bru-
no Shahini, especialista em in-
vestimentos da Nomad.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa na sessão, Yduqs (+6,82%), 
BRF (+4,78%) e Vivara (+4,68%). 
No lado oposto, CVC (-6,72%), 
Azul (-5,00%) e IRB (-3,37%).

“Teve dado importante so-
bre preços ao produtor (PPI) nos 
Estados Unidos, mostrando que, 
por enquanto, as empresas estão 
absorvendo os efeitos, os custos 
das tarifas mais altas”, diz Pa-
trícia Krause, economista-chefe 
para América Latina da Coface. 

“No cenário doméstico, há 
rumores sobre novos pacotes 
de medidas, que poderiam en-
volver aumento de gastos, ape-
sar do desmentido do ministro 

 ⁄ BALANÇO

Equatorial 
registra lucro 
líquido de R$ 411 
milhões no 1º 
trimestre

A Equatorial Energia teve 
lucro líquido de R$ 411 milhões 
no primeiro trimestre des-
te ano, queda de 16,4% em re-
lação ao mesmo intervalo do 
ano passado.

De janeiro a março, a re-
ceita líquida da companhia to-
talizou R$ 11,709 bilhões, ele-
vação de 18,3% em base anual 
de comparação.

No trimestre, o Lucro An-
tes de Juros, Impostos, Depre-
ciação e Amortização (Ebitda, 
da sigla em inglês) ajustado to-
talizou R$ 2,889 bilhões, cresci-
mento de 14,5% em comparação 
com igual período de 2024. A 
margem foi de 24,7%, queda de 
0,8 ponto porcentual (p.p.) em 
relação ao primeiro trimestre do 
ano passado.

A dívida líquida alcançou 
R$ 44,071 bilhões ao fim de mar-
ço, montante 20,1% maior do que 
o observada no mesmo interva-
lo do ano passado. A alavanca-
gem, medida pela relação entre 
dívida líquida e Ebitda ajustado 
foi de 3,2 vezes, baixa de 0,1 em 
comparação com o primeiro tri-
mestre do ano passado.

Os investimentos do grupo 
no período totalizaram R$ 2,311 
bilhões, alta de 33,9 % em base 
anual de comparação.

da Fazenda, Fernando Haddad, 
que reiterou também o compro-
misso para o cumprimento da 
meta fiscal.”

O dólar acentuou bastante o 
ritmo de alta ao longo da tarde 
desta quinta e se aproximou no 
nível de R$ 5,70 com um aumen-
to da percepção de risco fiscal, 
após relatos de que o governo 
estuda a adoção de um paco-
te de medidas para alavancar a 
popularidade do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Antes, já 
circulavam informações de que 
o Planalto pretendia reajustar o 
Bolsa Família a partir de 2026.

Apesar de negativas de au-
toridades em Brasília, incluindo 
uma fala dura do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o des-
conforto com o quadro fiscal con-
tinuou a permear os negócios no 
mercado de câmbio doméstico, 
embora o dólar tenha desacele-
rado o ritmo de alta reta final da 
sessão. Já abalado pelo tombo do 
petróleo e o ambiente ruim para 
divisas latino-americanas, o real 
terminou por apresentar nesta 
quinta-feira o pior desempenho 
entre as moedas mais líquidas.

Com máxima a R$ 5,6974, o 
dólar à vista fechou em alta de 
0,82%, cotado a R$ 5,6788. A 
moeda passou a apresentar ga-
nho de 0,42% na semana e de 
0,04% em maio. 
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Dez./24 Jan./25 Fev./25 Mar./25 Abr./25

IPC (IEPE) 5,27 5,64 5,34 5,31 5,20
INPC (IBGE) 4,84 4,77 4,17 4,87 5,20
IPC (FIPE/USP) 4,73 4,68 4,46 4,52 4,89
IGP-DI (FGV) 6,62 6,86 7,27 8,78 8,57
IGP-M (FGV) 6,33 6,54 6,75 8,44 8,58
IPCA (IBGE) 4,87 4,83 4,56 5,06 5,48
Média do INPC e do IGP-DI 5,73 5,82 5,72 6,82 6,88

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - ABRIL NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.344,88 0,57 0,48 6,59

Normal R 1-N 3.073,13 0,44 0,52 8,19
Alto R 1-A 4.128,23 0,38 0,38 8,42

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.219,88 0,67 0,51 7,21
Normal PP 4-N 3.010,20 0,44 0,49 8,31

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.111,98 0,61 0,33 7,25

Normal R 8-N 2.622,90 0,45 0,37 8,49
Alto R 8-A 3.351,79 0,47 0,53 9,24

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.566,05 0,45 0,36 8,50

Alto R 16-A 3.425,50 0,46 0,57 9,31

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.688,74 0,56 0,67 6,98

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.383,50 0,19 0,05 5,93
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.389,61 0,50 0,69 9,22

Alto CAL 8-A 3.894,98 0,59 1,09 10,50

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.616,70 0,51 0,48 8,41

Alto CSL 8-A 3.058,40 0,74 1,26 10,19

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.525,88 0,54 0,54 8,68

Alto CSL 16-A 4.114,85 0,75 1,26 10,33
GI (Galpão Industrial) GI 1.299,36 0,16 -0,17 5,84

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,40

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,81

Safra 5,29

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 8,19

Agibank -

Itaú Unibanco 8,37

Período: 21/03/2025 a 27/03/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,70
2025* 2,00
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Abri 26.010 18.963 7.047
Mar 20.857 14.980 5.877

Fev 22.928 23.252 -323
Jan 25.324 23.066 2.258
Dez 17.000 15.703 1.297

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
14/05
13/05
12/05
09/05
08/05
07/05

-
337.896
337.670
339.561
339.614
340.523

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

3/2025 791,64 1.053,54
2/2025 769,74 1.045,25
1/2025 770,63 1.045,19

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438  0,6441 0,6451
Mês Março Abril
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 12/05 13/05 14/05 15/05 16/05
Rendimento % 0,5758 0,6098 0,6438 0,6441 0,6451

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jan 2025 Fev 2025 Mar 2025

Valor de alçada (R$) - - 13.565,00
URC R$/anual 53,84 53,98 54,26
UPF-RS (R$)/anual 27,1300 27,1300 27,1300
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,58 35,77 35,83
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,27 1,06 -0,34 8,50 0,99 8,58
IPA-M (FGV) 0,24 1,17 -0,73 - 0,67 9,87
IPC-BR-M (FGV) - - - - - -
INCC-M (FGV) 0,71 0,51 0,38 7,52 1,61 7,32
IGP-DI (FGV) 0,11 1,00 -0,50 - 0,61 8,57
IPA-DI (FGV) 0,03 1,03 -0,88 - 0,17 9,92
IPA-Ind. (FGV) 0,61 0,86 -1,62 - -0,18 7,18
IPA-Agro (FGV) -1,55 1,54 1,19 - 1,15 17,54
IGP-10 (FGV) 0,53 0,87 0,04 - 1,44 8,59
INPC (IBGE) 0,00 1,48 0,51 0,48 1,48 4,87
IPCA (IBGE) 0,16 1,31 0,56 0,43 1,47 5,06
IPC (IEPE) 0,26 0,52 - - 0,78 5,31

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,21 0,44 0,39 1,04
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 02/04/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,50
2025* 5,51
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
15/05 5,6783 5,6788 +0,82%
14/05 5,6322 5,6327 +0,43%
13/05 5,6082 5,6087 -1,32%
12/05 5,6835 5,6840 +0,52%
09/05 5,6538 5,6548 -0,11%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,8100 5,8970
Dólar Australiano 3,1000 3,9500
Dólar Canadense 3,5000 4,4500
Euro 6,4900 6,5930
Franco Suíço 5,8000 7,6500
Libra Esterlina 6,7000 7,9500
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700
Yene Japonês 0,0320 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
15/05 343,000 3.239,9
14/05 343,000 3.188,3
13/05 343,000 3.247,8

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
15/05/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6322

Dólar (EUA) 5,6322 1
Euro 1,4817 3,8001
Yene (Japão) 0,1357 41,44
Libra Esterlina (UK) 0,1122 50,1

Peso Argentino 0,6998 8,04

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 15/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 758.058 212.420 5.665,000 5.634,277 5.663,000 59.841.657.875
Jul/2025 31.145 2.565 5.690,000 5.665,925 5.690,000 726.655.000

Ago/2025 - - - - - -
Set/2025 - - - -  - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  15/05/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2025 1.050.122 30.879 14,66 14,65 14,65 3.066.191.795
Jul/2025 4.501.271 557.068 14,69 14,68 14,68 54.716.705.788

Ago/2025 462.014 13.344 14,75 14,74 14,74 1.294.239.291
Set/2025 634.335 47.972 14,77 14,77 14,77 4.599.453.751

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jun 64,53
WTI/Nova Iorque/Mai 61,62

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 05/05/2025 a 09/05/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 70,50 76,06 80,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,63 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,19 11,00
Feijão saco 60 kg 110,00 176,25 300,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,26 2,58 2,85
Milho saco 60 kg 62,00 65,88 78,00
Soja saco 60 kg 117,50 120,71 128,50
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,36 6,60
Trigo saco 60 kg 72,00 73,13 76,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,55 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Abr/2025 8,65
Mar/2025 7,97
Fev/2025 7,97

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Abri/2025 1,06%
Mar/2025 0,96%
Fev/2025 0,99%

Meta: 14,75% Taxa efetiva: 14,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Abr/2025 7,78
Mar/2025 7,68
Fev/2025 7,45

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

01/04 a 01/05 0,9929

30/03 a 30/04 0,9942

28/03 a 28/04 0,9461

27/03 a 27/04 0,9968

26/03 a 26/04 1,0460
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,65

CDI (anual) 14,65

CDB (30 dias) 14,67
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
15/05 (18h) Valor

Bitcoin R$ 588.750,00
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 ⁄ COMÉRCIO EXTERIOR

As exportações da indústria 
de transformação do Rio Grande 
do Sul recuaram 6,8% em abril, 
na comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os núme-
ros refletem os impactos da dispu-
ta tarifária entre Estados Unidos 
e China, principais parceiros eco-
nômicos do Estado, antes de co-
meçarem a dar sinais de um pos-
sível acordo, viabilizado somente 
nesta semana, com a redução das 
taxas por 90 dias. No total, os em-
barques gaúchos somaram R$ 1,2 
bilhão. Embora o preço médio dos 
produtos exportados tenha subi-
do 24,6%, o aumento não foi sufi-
ciente para compensar a queda de 
25,2% na quantidade embarcada.

Apenas 12 dos 23 segmentos 
exportadores registraram cresci-
mento nas vendas. “As exporta-
ções foram impactadas pela ten-
são geopolítica entre as principais 
economias globais. Agora, espera-
mos que o novo acordo traga mais 
previsibilidade para os negócios 
externos”, diz o presidente do Sis-
tema Fiergs, Claudio Bier, que nes-
ta semana integra a missão lidera-
da pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) aos Estados Unidos.

China e Irã foram os países 
que mais contribuíram para a que-
da nas exportações, com impacto 
de 3,8 pontos percentuais (p.p). Os 
Estados Unidos ocuparam a déci-
ma posição entre os maiores im-
pactos negativos, com recuo de 0,8 
p.p. Em seguida, veio a Eslovênia, 

Exportações da indústria 
no RS caem após tarifas 
Apenas 12 de 23 segmentos cresceram vendas externas em abril

Embarques do Rio Grande do Sul somaram R$ 1,2 bilhão no período

TIMOTHY A. CLARY/AFP/JC

com -1,1 p.p. Na contramão, os em-
barques industriais para a Argenti-
na apresentaram impacto positivo 
de 1,5 ponto percentual no resul-
tado geral. De acordo com dados 
divulgados pela Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), de modo 
geral, o segmento de Alimentos 
teve a maior contribuição negati-
va, com recuo 17,8% (-6,3 pontos 
percentuais), seguido por Celulose 
e papel (-38,4% ou -3,3 p.p.) e Ma-
deira (-37,8% ou -1 p.p.). Tabaco, 
com elevação de 32,2% (2,6 p.p.), e 
Máquinas e equipamentos (16,7% 
ou 1 p.p.) contribuíram positiva-
mente para o resultado.

As exportações de bens inter-
mediários para a China, utilizados 
por essa indústria na fabricação de 
produtos finais somaram US$ 60,3 
milhões no período – queda 37,6%, 

totalizando US$ 36,3 milhões em 
relação ao mesmo mês do ano an-
terior. O principal destaque negati-
vo foi a retração nas exportações 
de celulose e pastas para fabrica-
ção de papel, que totalizaram US$ 
23,9 milhões, com redução de US$ 
21,4 milhões na comparação com 
abril do ano passado.

Nas exportações gaúchas para 
os Estados Unidos, houve cresci-
mento nos embarques do ramo de 
Abate de bovinos, que atingiu US$ 
22,5 milhões – um aumento de US$ 
18,5 milhões. Em contrapartida, 
não houve exportações de celulo-
se e outras pastas para fabricação 
de papel, com recuo de US$ 17 mi-
lhões. Em relação às importações, 
em abril deste ano, o Rio Grande 
do Sul comprou US$ 943,3 milhões 
em mercadorias, retração de US$ 
149,8 milhões (-13,7%) em relação 
ao mesmo mês de 2024. 

 ⁄ MINUTO VAREJO

Com juros altos, inadimplência 
bate novo recorde no Estado

A inadimplência de pes-
soas físicas mantém a escalada 
no Rio Grande do Sul, segundo a 
CDL Porto Alegre. O mais recen-
te Indicador de Inadimplência, 
apurado pela entidade, mostra 
que a série, lançada em feverei-
ro de 2022, alcançou novo teto 
em abril. A área econômica da 
CDL-POA reforça que o quadro 
exigirá mais atenção à evolu-
ção financeira dos negócios e 
comportamento dos consumi-
dores. “O ambiente segue com-
plexo, com incertezas externas 
e pressões de custos relevantes 
para os empreendedores”, ad-
verte o economista-chefe da en-
tidade, Oscar Frank, em nota.

No Estado, a taxa chegou 
a 34,27% e entre os porto-ale-
grenses, a 34,84%. Os atrasados 
se intensificam em meio à alta 
da Selic, juro básico que las-
treia o custo financeiro no mer-
cado, que passou a 14,75% ao 
ano. Foi a quarta vez consecuti-
va que o índice estadual atingiu 
maior patamar. Na comparação 
com março, houve aumento de 
0,21 ponto percentual no pano-
rama estadual e de 0,38 ponto 
na Capital. A entidade aponta 
que 2,94 milhões de CPFs estão 
negativados no território gaú-
cho e 374,5 mil na Capital, es-
timativa que usa o Censo 2022 
do IBGE.

O volume de vendas do 
comércio gaúcho também não 
veio bem, mas em relação a 
março. A Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC), elaborada 
pelo IBGE, registrou queda de 
0,7% no varejo restrito (que 
reúne a maior parte dos seg-
mentos - supermercados a far-

mácia e itens para casa) frente 
a fevereiro. O Brasil teve alta de 
0,8%. No ampliado, com veícu-
los, construção e atacarejos, a 
alta foi de 0,5%. Inflação mais 
alta explica compras em baixa 
principalmente nos supermer-
cados (lojas de vizinhança) e hi-
permercados. O atacarejo surge 
como alternativa porque foca 
preço mais atrativo.

“A aceleração da inflação 
retira poder de compra dos sa-
lários dos trabalhadores, en-
quanto as taxas de juros ele-
vadas encarecem o crédito e 
pressionam o orçamento das 
famílias”, associa o economis-
ta-chefe da CDL POA, Oscar 
Frank, que cita “mercado de 
trabalho aquecido e programas 
de estímulo do governo” como 
variáveis positivas que esta-
riam evitando “quadro ainda 
mais grave no curto prazo”.

O indicador de atrasados da 
CDL-POA, com base em dados 
de restrições da Equifax|Boa 
Vista, traz a situação de pessoas 
jurídicas. O índice caiu pela pri-
meira vez desde outubro de 
2024 no Rio Grande do Sul, pas-
sando de 14,71% em março para 
14,18% em abril (-0,53 p.p.). Em 
Porto Alegre, o movimento foi 
oposto, registrando a quarta 
alta mensal consecutiva, com 
avanço de 15,09% para 15,38%. 
“O recuo no índice estadual 
pode indicar alguma acomoda-
ção, após altas recentes”, anali-
sa Frank. O economista alerta 
que os gestores devem redo-
brar o olhar sobre “a evolução 
dos indicadores econômicos e o 
impacto das condições de cré-
dito sobre consumidores e em-
presas”. Com base no Mapa das 
Empresas, a entidade estimou 
213.608 empresas negativadas 
no Estado, e 37.217 no mercado 
porto-alegrense. 

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Atrasados atingem atualmente  quase 3 milhões de gaúchos 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

 ⁄ CONJUNTURA

Haddad entregará a Lula medidas sobre meta fiscal

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Hadda, afirmou nesta 
quinta-feira que apresentará ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) na próxima semana 
um conjunto de medidas “pon-
tuais” para cumprimento da 
meta fiscal deste ano.

O chefe da equipe econômi-
ca negou que será anunciado um 
pacote com iniciativas para ele-
var a popularidade do governo, 
depois de circularem boatos so-
bre reajuste do programa Bolsa 
Família e medidas voltadas ao 
setor de energia.

“As únicas medidas que es-

tão sendo preparadas para levar 
ao conhecimento do presidente 
[Lula], que seria hoje [quinta], 
mas em função do falecimen-
to do Mujica [ex-presidente do 
Uruguai] passou para semana 
que vem, são medidas pontuais 
para o cumprimento da meta fis-
cal”, disse.

Segundo Haddad, foram 
identificados “gargalos” tan-
to do lado das despesas quan-
to do lado das receitas. “Não 
dá nem para chamar de paco-
te, porque são medidas pon-
tuais”, acrescentou.

Neste ano, o governo vai 
perseguir novamente uma meta 
zero, mas poderá entregar um 

resultado negativo em até R$ 
31 bilhões.

O ministro da Fazenda tam-
bém disse que não houve qual-
quer requisição por parte do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Social em relação ao Bol-
sa Família.

“Não tem demanda, estu-
do, pedido de orçamento para o 
MDS, zero. O orçamento do MDS 
é esse que está consignado. Não 
há da parte do MDS pressão so-
bre a área econômica para abso-
lutamente nenhuma iniciativa 
nova. Isso vale para os demais 
ministérios também. Não há de-
manda de espaço fiscal para pro-
jetos novos”, disse. 
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 ⁄ MORADIA

Consórcios de imóveis disparam no Estado
Modalidade é alternativa para quem almeja a casa própria em meio a juros elevados e difícil acesso ao crédito

O sonho de ter um imóvel 
próprio é uma tradição antiga 
entre os brasileiros, e os dados 
provam isso. Segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), em 2022, 26,3% da 
população não tinha uma mora-
dia em seu nome. Em pesquisa 
divulgada em 2025, o Datafo-
lha mostrou que 93% dos bra-
sileiros que moram de aluguel 
ou imóvel cedido querem ter a 
casa própria.

A aquisição de um espaço 
se estende aos empreendedores 
que sonham em sair do aluguel 
e ter um lugar fixo para insta-
lar seu negócio. Os dados tam-
bém mostraram que 46% dos 
cidadãos têm a intenção de com-
prar um imóvel nos próximos 24 
meses, uma oportunidade para 
imobiliárias e corretores.

Entretanto, a realidade de 
difícil acesso ao crédito, juros 
altos e encarecimento das habi-
tações são um entrave na reali-
zação desse desejo. De 2016 para 
2024, o preço do metro quadra-
do residencial pulou em cerca 
de 80%. Já os juros imobiliários 
chegaram a taxas de 12,19% ao 
ano para residências de até R$ 
1,5 milhão. 

O desejo da casa própria, 
somado aos dados não muito 
favoráveis, acabam fazendo o 
comprador apostar em formas 
alternativas de compra. E nesse 
contexto a compra de carta em 
consórcios imobiliários cresce 
no Brasil e no Estado. 

Segundo a Associação Brasi-
leira de Administradora de Con-
sórcios (Abac), em 2024, o vo-
lume de dinheiro aplicado em 
consórcio de imóveis no Brasil 
alcançou a expressiva marca de 
R$ 191,11 bilhões, um crescimento 

Amanda Flora

amandaf@jcrs.com.br

Volume de dinheiro aplicado em consórcio de imóveis no Brasil em 2024 alcançou a marca de R$ 191,11 bilhões, alta de 35% ao ano anterior 

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

de 35% em relação aos R$ 141,53 
bilhões registrados em 2023.

Só no Rio Grande do Sul, de 
2024 para 2023 houve um au-
mento no número de participan-
tes ativos em consórcios num ge-
ral, incluindo o de imóveis. Em 
2023 eram 180,74 mil participan-
tes, enquanto em 2024, 199,52 
mil participantes ativos, um au-
mento de 10,4%. 

O presidente da Regional Sul 
da Abac, Jocimar Martins, afir-
ma que o método se tornou atra-
tivo justamente por conta dos 
juros elevados e da restrição de 
acesso ao crédito. “Hoje, o con-
sórcio é utilizado tanto por quem 
busca o primeiro imóvel quanto 
por quem deseja fazer um upgra-
de na moradia. E o diferencial 
está no custo: não há juros, ape-
nas uma taxa de administração, 
o que torna a operação mais eco-

nômica do que o financiamento 
tradicional”, destacou.

O último dado sobre consór-
cios especificamente para a com-
pra de imóveis no Rio Grande do 
Sul é de 2021. Em dezembro da-
quele ano, o Estado contava com 
146,31 mil consorciados de imó-
veis, 22,3% a mais que o mesmo 
período de 2020. Na época, o es-
tado gaúcho ficou atrás apenas 
de São Paulo em número de con-
sorciados de imóveis. 

Segundo o Sindicato dos 
Corretores de Imóveis do Rio 
Grande do Sul (Sindimoveis-RS), 
o principal modelo de aquisição 
de propriedade própria ainda é 
o financiamento, mas a aposta 
no consórcio tem um sentido es-
tratégico importante para quem 
quer investir e tem paciência 
para esperar. “Muitas pessoas 
estão aderindo ao consórcio 

Entenda quais são as vantagens do sistema de consórcio em relação ao financiamento
O sistema de consórcios é 

baseado na formação de grupos 
de pessoas físicas ou jurídicas, 
reunidas por uma administra-
dora com o objetivo comum de 
adquirir um imóvel. A adminis-
tradora pode ser um banco, uma 
empresa focada no ramo ou par-
ceiros comerciais autorizados. 
Cada participante contribui men-
salmente com um valor fixo, e, a 

cada mês, há contemplações por 
meio de sorteio ou lance — quan-
do o consorciado antecipa parce-
las como forma de acelerar a li-
beração do crédito.

“A principal vantagem é que 
não há necessidade de entrada. É 
uma alternativa segura, com pre-
visibilidade e sem os encargos 
elevados de um financiamento”, 
explica Josimar da Abac. No en-

tanto, ele alerta: o consórcio exi-
ge planejamento. “Para quem 
precisa do imóvel imediatamen-
te, não é a melhor opção. Mas 
para quem pode esperar, é uma 
escolha muito vantajosa”.

Do ponto de vista prático, 
vender um imóvel por meio de 
consórcio não difere muito de 
um financiamento. 

A documentação exigida do 

comprador e do vendedor é pra-
ticamente a mesma. A principal 
diferença é que, geralmente, a 
carta contemplada cobre 100% 
do valor do imóvel, sem a neces-
sidade de entrada.

“No consórcio, ele entrega a 
carta integral e o pagamento é 
feito todo após o registro do imó-
vel. Para o corretor, isso significa 
receber o valor da comissão só 

no fim, o que exige organização 
e entendimento do fluxo”, expli-
ca Simone do Sindimoveis.

Ainda segundo a diretora da 
entidade, o pagamento à vista é 
sempre a melhor forma de ad-
quirir, “mas, entre financiamen-
to e consórcio, este último tem 
se destacado cada vez mais por 
oferecer menos burocracia e um 
custo menor no longo prazo”.

como forma de investimento. 
Elas comprometem entre 10% e 
25% do valor da carta de crédi-
to em parcelas e ficam livres dos 
juros. Isso permite uma compra 

mais consciente e sem a pressão 
do endividamento imediato”, 
afirma Simone Carvalho, corre-
tora e diretora de Assunto Habi-
tacionais do Sindimoveis. 

Dados de consórcios imobiliários
FONTE: ABAC

2023 2024 2023 2024

Consórcios de imóveis 
no Brasil

Participantes ativos em 
consórcios no RS

R$ 141,53 
bilhões

R$ 191,11 
bilhões 
+ 35%

180,74 mil

199,52 mil 
+10,4%
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 ⁄ ORIENTE MÉDIO

O presidente norte-americano 
Donald Trump voltou ontem a ex-
por seu desejo de assumir o con-
trole da Faixa de Gaza. Em uma 
mesa-redonda com empresários 
no Qatar, afirmou que os Estados 
Unidos “transformariam aquilo 
em uma zona de liberdade” e que 
“não há mais nada a ser salvo” no 
território palestino.

Trump apresentou sua ideia 
para Gaza pela primeira vez em 
fevereiro deste ano, ao dizer que 
os EUA reconstruiriam a região 
e forçariam os palestinos a irem 
para outros lugares. O plano pro-
vocou condenação global, com 
palestinos, nações árabes e as Na-
ções Unidas afirmando que isso 
equivaleria a uma limpeza étni-
ca. À época, o primeiro-ministro 
israelense, Binyamin Netanyahu, 
descreveu a ideia de Trump como 
“uma visão ousada” e disse que 
ele e o presidente dos EUA discu-
tiram quais países poderiam estar 
dispostos a receber palestinos que 
deixassem Gaza.

A maior parte dos 2,3 milhões 
de habitantes de Gaza está interna-
mente deslocada enquanto Israel 
continua uma ofensiva militar que 
matou quase 53 mil pessoas e de-
vastou grande parte do território. 
Tel Aviv iniciou seu ataque após os 
ataques terroristas do Hamas em 
outubro de 2023.

EUA fariam Gaza ser ‘zona 
de liberdade’, diz Trump
Republicano afirmou que tem conceitos “muito bons” para a região

Conforme o líder, os EUA teriam orgulho de “tomar conta” de Gaza

 BRENDAN SMIALOWSKI/AFP/JC

Falando a um grupo de auto-
ridades e líderes empresariais no 
Qatar, que abriga o escritório polí-
tico do Hamas em Doha há anos, 
Trump disse que tem conceitos 
para Gaza que considera “mui-
to bons”. “Transformá-la em uma 
zona de liberdade, deixar os Esta-
dos Unidos se envolverem.”

Trump disse que viu “ima-
gens aéreas onde, quero dizer, pra-
ticamente não há nenhum edifício 
de pé”. “Não é como se você esti-
vesse tentando salvar algo. Não há 
edifícios. As pessoas estão viven-
do sob os escombros de prédios 
que desabaram, o que não é acei-
tável. Quero ver (Gaza) se tornar 
uma zona de liberdade. E se for ne-
cessário, acho que teria orgulho de 
ter os Estados Unidos assumindo, 

tomando conta, transformando-a 
em uma zona de liberdade. Deixar 
que coisas boas aconteçam.”

O presidente norte-americano 
já disse anteriormente que queria 
transformar Gaza na “Riviera do 
Oriente Médio”.

Os palestinos rejeitam vee-
mentemente qualquer plano que 
envolva sua saída de Gaza, com-
parando tais ideias à Nakba de 
1948, quando centenas de milha-
res foram desapropriados de suas 
casas na guerra que levou à cria-
ção de Israel. Muitos dizem que 
prefeririam viver nas ruínas de 
suas casas. A Nakba é lembrada 
justamente neste 15 de maio, quan-
do completa 77 anos, assim como 
é celebrada a fundação do Estado 
de Israel.

 ⁄ GUERRA

Sem Putin, Turquia tenta 
convencer Zelensky a negociar

Os representantes da Rússia 
e Ucrânia estão na Turquia para a 
primeira negociação direta de paz 
em mais de três anos. O presiden-
te russo Vladimir Putin decidiu 
não ir ao encontro, o que coloca 
em dúvida a participação de Volo-
dymyr Zelensky.

Putin propôs reunião após ser 
pressionado por líderes de Reino 
Unido, França, Alemanha e Polô-
nia, com apoio do presidente dos 
EUA, Donald Trump. O grupo exi-
ge que a Rússia aceite um cessar-
-fogo de 30 dias, sob ameaça de 
novas sanções. “Chega de ‘ses’ e 
‘mas’, chega de condições e atra-
sos”, afirmou o premiê britânico 
Keir Starmer.

O presidente russo, porém, ig-
norou apelos de Zelensky para ir 
ao encontro e mandou represen-
tantes de segundo escalão. A de-
legação não tem ministros, apenas 
vice-ministros, porta-vozes e as-
sessores especiais, liderados pelo 
assessor Vladimir Medisnky, co-
nhecido pela posição linha-dura 
em relação ao conflito. Ele também 
participou das primeiras conver-
sas com a Ucrânia, ainda em 2022. 
A porta-voz do Ministério das Re-

lações Exteriores da Rússia, Maria 
Zakharova, afirmou que os repre-
sentantes russos estão “dispostos a 
conduzir negociações sérias”.

O presidente ucraniano disse 
que a ausência de Putin “não su-
gere intenções sérias”. Zelensky 
conversou com a imprensa ao de-
sembarcar no aeroporto de Anca-
ra nesta quinta-feira. “Todos nós 
sabemos quem toma decisões na 
Rússia. Ainda não sabemos o ní-
vel da delegação russa, qual é o 
seu mandato e se eles podem to-
mar alguma decisão, mas pelo que 
vemos, parece falso”, afirmou.

Sem Putin, a presença de Ze-
lensky também não está garanti-
da. O ucraniano desembarcou em 
Ancara para negociar com o presi-
dente turco, Recep Tayyip Erdogan, 
sua viagem a Istambul. “Só então 
decidirá os próximos passos de sua 
agenda”, declarou uma fonte à AFP.

Trump, por sua vez, declarou 
que pode viajar para a Turquia 
nesta sexta-feira se as negociações 
avançarem. O secretário-geral da 
Otan, Mark Rutte, disse estar “cau-
telosamente otimista”. “Progressos 
podem acontecer nas duas próxi-
mas semanas”, afirmou, dizendo 
que “a bola está claramente no 
campo da Rússia”.

 ⁄ URUGUAI

Lula comparece no funeral  
de Mujica em Montevidéu

Depois de um giro por Rússia 
e China, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva viajou a Montevidéu 
para se despedir do ex-líder uru-
guaio Pepe Mujica. Acompanha-
do da primeira-dama, Rosângela 
Lula da Silva, a Janja, ele chegou 
ao funeral pouco depois das 14h 
desta quinta-feira e abraçou a viú-
va de Mujica, a ex-vice-presidente 
e ex-senadora Lucía Topolansky. 
Depois, ficou ao lado do presiden-
te do Uruguai, Yamandú Orsi, e se 
aproximou do caixão.

No segundo dia de homena-
gens, o centro de Montevidéu vol-
tou a se encher de apoiadores que 
carregavam bandeiras vermelhas, 
azuis e brancas da Frente Ampla, 
partido do ex-presidente. Em clima 
de emoção, com aplausos, flores e 
cânticos, longas filas se formaram 
diante do Salão dos Passos Perdi-
dos, no Palácio Legislativo, onde 
foi montada uma capela funerária 
para o velório público.

Mujica morreu na terça-fei-
ra aos 89 anos, após meses de 
tratamento contra um câncer 
de esôfago.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

China isenta brasileiros de visto para visitas de até 30 dias

A partir de 1º de junho, os 
brasileiros que viajarem à Chi-
na para turismo, negócios, visi-
ta a parentes e amigos, visitas 
de intercâmbio ou trânsito pode-
rão permanecer no país por até 
30 dias sem necessidade de vis-
to. A medida vale também para 
argentinos, chilenos, peruanos 
e uruguaios.

Foi o que anunciou ontem o 
porta-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores, Lin Jian, duran-
te entrevista coletiva. Em princí-
pio, a isenção de visto será válida 
até 31 de maio de 2026, em ca-
ráter experimental. Depois dis-
so, Pequim decidirá se prolonga 
a política.

Na terça-feira, na abertura 

do Fórum China-Celac (Comuni-
dade de Estados Latino-America-
nos e do Caribe), ao lado de Lula, 
o líder chinês, Xi Jinping, havia 
anunciado a medida para cinco 
países, sem dizer quais, com o 
propósito de “facilitar ainda mais 
as trocas de amizade” com a re-
gião. O programa, acrescentou 
ele na cerimônia realizada no 
Parque Olímpico de Pequim, irá 
“ampliar a cobertura para países 
da região, quando apropriado”.

O ministério chinês não de-
talhou a razão de terem sido se-
lecionados os cinco países. Tam-
bém estavam presentes no fórum 
os presidentes Gabriel Boric, do 
Chile, e Gustavo Petro, da Co-
lômbia, que não entrou na lis-
ta. O argentino Javier Milei, que 
chegou a divulgar publicamen-

te que viria ao evento, enviou 
um representante.

No discurso, Xi anunciou ou-
tras medidas como parte do “pro-
jeto de amizade”, um dos cinco 
de seu plano de ação voltado à 
região - os demais são os projetos 
de unidade, desenvolvimento, ci-
vilização e paz.

Foram prometidas 3.500 bol-
sas de estudo na China, 10.000 
vagas para treinamento, 500 bol-
sas para professores de língua 
chinesa e 300 vagas para treinar 
“habilidades técnicas de redução 
da pobreza”.

Como parte do “projeto de 
desenvolvimento”, foi anuncia-
da uma linha de crédito de 66 
bilhões de yuans (R$ 52 bilhões) 
para os países da América Latina 
e do Caribe. Acompanhado do presidente uruguaio, Lula prestou suas homenagens

RICARDO STUCKERT/PR/JC
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Endividamento insustentável  
A ausência de um plano de desenvolvi-

mento econômico no País leva ao estrangula-
mento dos gastos públicos e ao crescimento in-
sustentável da dívida. As principais despesas 
do Tesouro Nacional, depois dos juros, são para 
beneficiar 23,6 mil empresas nacionais, estran-
geiras, e os programas sociais de auxílio às po-
pulações carentes. A anomalia tem levado ao 
governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT, foto) a 
uma situação incômoda e de difícil solução.

Plano negligenciado
Isso ocorre pela ausência de um plano de desenvolvimento econô-

mico do País, que vem sendo negligenciado desde a criação do Plano 
Real. “É como se o capitalismo no Brasil não conseguisse se sustentar 
nas pernas sem subsídio oficial”, escreveu ao Repórter Brasília o jor-
nalista Ivanir José Bartot, após uma longa pesquisa. O governo Lula 
vem se endividando a ponto de a dívida atingir hoje, R$ 7,4 trilhões.

Isenta de arrecadação
O Tribunal de Contas da União constatou que atualmente a 

Receita Federal isenta de arrecadação RS 581 bilhões por ano, de 
grandes e médias empresas; e dá mais de R$ 127 bilhões de bene-
fícios financeiros e creditícios (o que equivale a 5,96% do PIB), em 
tese, como estímulo para manter a atividade do setor privado.

Menos para as pessoas carentes
Ao não recolher certos impostos dessas empresas, a Receita 

Federal acaba tendo de cobrar mais dos demais contribuintes para 
fazer frente às suas despesas. O TCU relacionou algumas das em-
presas beneficiadas: Petrobras, Vale do Rio Doce, FIAT Automó-
veis, General Motors, GE Celma, Samsung de Manaus, entre ou-
tras; quase todas em nichos de mercados monopolizados. Em tese, 
os recursos seriam para manter de pé a economia do País, mas 
isso não se verifica na prática.

Governo se endividando
O crescimento da economia é pífio para fazer frente aos gastos 

correntes e atender a população mais carente. A consequência des-
te déficit fiscal é uma política monetária com juros elevadíssimos, 
hoje 14,75% para conter a inflação sob controle, mas que acaba ini-
bindo qualquer esperança de investimento privado na economia.

Deputado quer que TCU explique
O deputado federal gaúcho Pompeo de Mattos (PDT) disse ao 

Repórter Brasília que fará, na próxima semana, “uns questiona-
mentos para o Tribunal de Contas da União, de como é que o TCU 
enxerga tudo isso, e como é que é essa gastança”.

Processo de securitização
Pompeo de Mattos afirmou que vem fazendo esses questiona-

mentos. “Estamos brigando pelo processo da securitização. São oito 
deputados gaúchos que assinam o projeto da securitização. Quere-
mos o quê? Uma compensação para o Rio Grande do Sul por conta 
das perdas decorrentes de três secas e enchentes. Isso dá um prejuí-
zo enorme”.
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 ⁄ TRIBUTOS

A Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM) e a Frente Na-
cional de Prefeitos (FNP) estão em 
uma queda de braço para deci-
dir a composição do Comitê Ges-
tor do Imposto de Bens e Servi-
ços (IBS), tributo que será criado 
a partir da reforma tributária. A 
falta de um acordo entre as enti-
dades municipalistas quanto às 
regras eleitorais em que o grupo 
será formado resulta no atraso da 
sua implementação. 

O Comitê Gestor do IBS será 
composto por 27 representantes 
de municípios e 27 de estados e do 
Distrito Federal. A definição dos 
integrantes dos municípios ocorre 
em duas eleições: uma para defi-
nir um grupo de 13 pessoas, e a 
outra de 14. A FNP busca indicar 
os integrantes no pleito dos 13, 
enquanto a CNM apresentaria os 
outros 14 nomes, mas a Confede-
ração quer ter chapas em ambas 
as eleições.

Este imbróglio entre as en-
tidades já ocorre há mais de um 
mês. Havia o prazo de 16 de abril 
para que fossem apresentadas as 
chapas para as eleições, e que 
posteriormente foi prorrogado 

Falta de acordo atrasa 
Comitê Gestor do IBS
CNM e FNP têm divergências sobre regras eleitorais para compor grupo

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

Prefeito Sebastião Melo se reuniu com secretário Bernard Appy em Brasília

CESAR LOPES/ PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

para 16 de maio, nesta sexta-fei-
ra. Porém, sem um acordo entre 
CNM e FNP, a tendência é que se 
atrase a implementação do Comi-
tê Gestor. 

Entre a segunda-feira e a ter-
ça, o prefeito de Porto Alegre, Se-
bastião Melo (MDB), que também 
é vice-presidente da FNP, foi a 
Brasília para tratar da composi-
ção do Comitê Gestor com sena-
dores. O movimento se deu por-
que o Congresso Nacional deve 
iniciar na próxima semana uma 
série de audiências públicas para 
debater formação da mesa que irá 
gerir o IBS. O prefeito também se 
encontrou o secretário extraordi-
nário da Reforma Tributária, Ber-
nard Appy, para tratar do tema.

Conforme a CNM, foi apre-

sentada à FNP a possibilidade de 
a frente indicar oito integrantes do 
grupo de 13 e a confrederação os 
cinco restantes, mas a proposta 
não foi aceita. Até que um acor-
do seja firmado, o processo de for-
mação do grupo fica paralisado. 

A principal diferença entre 
a CNM e a FNP é que a primei-
ra representa a maioria dos mu-
nicípios brasileiros, enquanto a 
frente reúne apenas cidades com 
mais de 80 mil habitantes. Des-
sa forma, a confederação seria 
favorita nos dois processos elei-
torais por ter um número maior 
de filiados. Pelo menos por ora, 
nenhuma das entidades preten-
de recuar de suas posições quan-
to à formação do Comitê Gestor 
do IBS.

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

STF condena Carla Zambelli a 10 anos de prisão

Por unanimidade, a Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) condenou na quarta-feira 
a deputada Carla Zambelli (PL-SP) 
a 10 anos de prisão pela invasão 
ao sistema eletrônico do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), ocorri-
do em 2023. Cabe recurso contra 
a decisão.

A condenação pelos crimes 
de invasão a dispositivo informáti-
co e falsidade ideológica foi obtida 
com os votos do relator do caso, 
Alexandre de Moraes, e os minis-
tros Flávio Dino, Cristiano Zanin, 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. O julga-
mento virtual começou na sexta-
-feira e foi finalizado quarta. 

Com a decisão, ela também 
foi condenada à perda do manda-
to após o fim de todos os recursos 
possíveis e o pagamento de R$ 2 

milhões em danos morais coleti-
vos, valor que deverá ser dividido 
com hacker Walter Delgatti, que é 
réu confesso e que foi condenado 
a 8 anos e 3 meses de prisão neste 
mesmo processo. 

Conforme denúncia da Procu-
radoria-Geral da República (PGR), 
Zambelli foi a autora intelectual 
da invasão para emissão de um 
mandato falso de prisão contra o 
ministro Alexandre de Moraes. Se-
gundo as investigações, o hackea-
mento foi executado por Delgatti, 
que confirmou ter realizado o tra-
balho a mando da parlamentar.

Em nota à imprensa após o 
início do julgamento, a defesa de 
Carla Zambelli contestou a realiza-
ção de um julgamento virtual para 
condenar a deputada. Os advoga-
dos também consideraram “ab-
solutamente injusto” que a par-
lamentar seja condenada “sem 

provas irrefutáveis”. A deputada 
afirmou nesta quinta-feira que não 
há provas para sua condenação e 
cobrou a palavra final da Câmara 
dos Deputados a seu favor.

Carla Zambelli responde a ou-
tro processo criminal no STF. Em 
agosto de 2023, Zambelli virou ré 
no Supremo pelo episódio em que 
ela sacou uma arma de fogo e per-
seguiu o jornalista Luan Araújo às 
vésperas do segundo turno das 
eleições de 2022.

A perseguição começou após 
Zambelli e Luan trocarem provo-
cações durante um ato político no 
bairro dos Jardins, em São Paulo. 
Até o momento, o Supremo re-
gistrou placar de 6 votos a 0 para 
condenar a parlamentar a 5 anos 
e 3 meses de prisão em regime 
semiaberto. No entanto, um pe-
dido de vista do ministro Nunes 
Marques adiou a conclusão.
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 ⁄ INVESTIGAÇÃO

PT aciona MP contra Leite por promoção pessoal
Bancada petista denuncia que documentário ‘Todos nós por todos nós’ busca projetar governador nacionalmente

A bancada do PT na Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul entrou com representação jun-
to ao Ministério Público do Estado 
(MPE) pedindo que seja suspensa 
a veiculação do documentário “To-
dos nós por todos nós”, produzido 
pela Secretaria de Comunicação (Se-
com) do governo gaúcho e que retra-
ta a atuação do Piratini no enfrenta-
mento às cheias de maio de 2024 e 
na reconstrução do RS.

Assinado pelo líder da bancada 
de oposição no Parlamento, deputa-
do Miguel Rosseto (PT), o ofício acu-
sa o vídeo de ser “uma peça de pu-
blicidade cujo objetivo é promover 
nacionalmente a imagem” do gover-
nador Eduardo Leite (PSD). 

No documento há o argumento 
de que o chefe do executivo gaúcho 
já se declarou como pré-candidato à 
presidência da República nas elei-
ções gerais de 2026. O governador 
migrou do PSDB para o PSD na se-

mana passada, com objetivo de con-
correr ao Planalto ou ao Senado no 
pleito do ano que vem. 

“O material, embora apresenta-
do como de interesse social, configu-
ra-se, na verdade, como uma peça 
de promoção pessoal do Governa-
dor, que já se declarou pré-candi-
dato à Presidência da República nas 
eleições de 2026”, diz o ofício, que 
também cita o uso de recursos pú-
blicos para a elaboração do filme. 

Leite está cumprindo missão do 
governo do Estado em Nova York, 
nos Estados Unidos. De lá, se defen-
deu das acusações e disse que “tudo 
será devidamente esclarecido”. 

“Não sou eu quem faz o docu-
mentário. A Secretaria de Comuni-
cação organizou esse documentário. 
E, naturalmente, o governador coor-
dena as ações do atendimento às 
emergências, e está presente, como 
há a presença do próprio presiden-
te da República também sendo de-
monstrada, e a gente tem que ter 
questão de destacar isso, e a par-
ticipação dos próprios secretários 
de Estado.” 

A representação enviada pela 

bancada do PT ao MPE ainda apon-
ta que dos 42 minutos e 14 segundos 
totais do documentário, Eduardo 
Leite aparece em cena por 9 minutos 
e 2 segundos, equivalente a 21,83% 
do tempo de filme. “Por tal medida, 
possível se concluir de forma objeti-
va que o filme não é sobre o papel 
dos gaúchos perante a tragédia de 
maio de 2024 e nem sobre o papel 
do governo do Estado nos fatos, mas 
para exaltar a participação de Eduar-
do Leite nos eventos”, diz o ofício. 

A bancada petista pede a sus-
pensão da veiculação do documen-
tário, que está sendo apresentado 
em salas de cinema do Estado, e a 
instauração de uma investigação 
para apurar a prática de ato de im-
probidade administrativa em razão 
do uso de recursos públicos para su-
posta “promoção pessoal com fina-
lidade eleitoral”. 

Em outra frente, o deputado fe-
deral Paulo Pimenta (PT), que atuou 
no período das enchentes como se-
cretário Extraordinário da Recons-
trução do governo federal, apresen-
tou outra representação, desta vez 
ao Ministério Público Federal (MPF), 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Eduardo Leite em cena do documentário que retrata enchente no Estado
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com argumentos similares aos da 
bancada do PT na Assembleia. O 
parlamentar, porém, vai além, e 
pede a apuração de um suposto 
uso de recursos oriundos do Fun-
rigs, fundo criado para financiar a 
reconstrução do RS e obras de pro-
teção contra desastres. 

Em resposta às acusações, a Se-
cretaria de Comunicação do Estado 
emitiu nota em que nega o uso de re-
cursos do Funrigs para produção do 
filme. “Toda a produção foi realiza-
da pela equipe própria da Secom.” 

Nesta quinta-feira, Rossetto 

apresentou ao MPE uma adição à 
denúncia pela utilização de um slo-
gan da campanha eleitoral de 2022 
de Leite no título do documentário, 
“Todos nós por todos nós”. 

Sobre isso, a nota da Secretaria 
de Comunicação afirma: “a Secom 
esclarece que a frase ‘Todos nós por 
todos nós’ foi usada em textos em 
diferentes contextos ao longo do 
tempo. Essa expressão é o conceito 
do Plano Rio Grande para represen-
tar o esforço e participação de todos 
durante as enchentes e a reconstru-
ção do Estado”. 

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE 

Projeto que desburocratiza concessão de pensões é protocolado no Legislativo da Capital

Projeto para desburocratizar a 
concessão de pensões foi protocola-
do na Câmara pelo Departamento 
Municipal de Previdência dos Ser-
vidores Públicos de Porto Alegre 
(Previmpa). A proposta aumenta a 
gama de documentos aceitos para 
comprovação de união estável ou 
dependência econômica de servi-
dores municipais já falecidos, as-

sim acelerando o processo de con-
cessão das pensões. 

Atualmente, a maioria dos re-
querimentos de pensão não são 
aprovados na fase documental, 
passando então para a análise de 
assistentes sociais, que realizam vi-
sitas ao endereço indicado e entre-
vistam pessoas próximas ao solici-
tante. Se mais tipos de documentos 
forem aceitos, haverá maior apro-
vação de casos na primeira etapa 
de análise, assim acelerando a dis-
ponibilização do benefício. A pro-
posição também é uma tentativa 

de modernizar a legislação que re-
gula os processos do órgão, estabe-
lecida em 2011. 

Se aprovada a matéria, o Pre-
vimpa passará a aceitar como pro-
va de união estável a apresentação 
de escritura pública ou de senten-
ça judicial, que deve estar acompa-
nhada de comprovante de mesmo 
domicílio. Na falta destes, é possível 
apresentar combinações de outros 
dois documentos, como certidão 
de nascimento de filho em comum, 
conta bancária conjunta e disposi-
ções testamentárias, por exemplo.

Para a comprovação de de-
pendência financeira, será possí-
vel a apresentação de documentos 
como declaração de imposto renda 
do servidor público em que o soli-
citante conste como dependente e 
comprovante de aquisição de imó-
vel conjuntamente. Nestes casos, 
seguirá sendo necessário o parecer 
técnico de assistentes sociais para 
dar continuidade ao processo. 

Na avaliação de Fabiano Behl-
ke, diretor-geral do Previmpa, as 
novas diretrizes permitirão a con-
cessão de benefícios de maneira 

mais rápida, segura e justa. Mesmo 
com as alterações, Behlke afirma 
que não há previsão de aumen-
to no número de pensionista, que 
hoje já são mais de 4 mil na Capi-
tal. “Não se trata da quantidade, 
mas sim do tempo de resposta que 
a gente vai dar ao pedidos que são 
feitos”, pontuou. 

Na próxima semana, os líderes 
das bancadas da Câmara definirão 
se a matéria será apreciada pelas 
comissões em reunião conjunta, o 
que aceleraria o caminho em dire-
ção à votação. 

Sofia Utz

sofiae@jcrs.com.br

 ⁄ STF

Dino acolhe explicação da Câmara sobre emenda de comissão após fala do líder do PL  

 O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
acolheu, nesta quinta-feira, as ex-
plicações da Câmara dos Deputa-
dos de que não há “suporte institu-
cional” da casa sobre um possível 
acordo sobre a divisão de emendas 
de comissão. 

A resposta ocorreu após decla-
ração do líder do PL, deputado Sós-
tenes Cavalcante (RJ), que citou o 
rompimento do acordo como uma 
alternativa extrema da sigla caso a 
proposta de anistia aos envolvidos 

nos atos de 8 de janeiro de 2023 
não fosse pautada para votação.

Em entrevista ao jornal O Glo-
bo, no mês passado, Sóstenes dis-
se que o PL poderia não cumprir 
um acordo firmado pelo presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), com os líderes, que 
prevê que o partido que comanda 
um colegiado fique com 30% dos 
repasses, enquanto os 70% restan-
tes são distribuídos entre as de-
mais legendas.

Na decisão, Dino afirmou que 
a declaração de Sóstenes não tem 
efeito legal e não representa a po-

sição institucional da Câmara, que 
reiterou seu compromisso com o 
plano de trabalho homologado 
pelo Supremo para assegurar a 
transparência na gestão dos recur-
sos orçamentários.

Além disso, Dino reforçou que 
as chamadas “emendas de comis-
são” e “emendas de bancada” de-
vem seguir regras claras e registrar, 
com precisão, quem propôs altera-
ções no Orçamento. Essa exigência 
visa garantir transparência e con-
trole público, impedindo que recur-
sos sejam distribuídos de forma ar-
bitrária ou oculta. Flávio Dino reforça compromisso com transparência da gestão pública

GUSTAVO MORENO/STF/JC



19Jornal do Comércio | Porto Alegre

geral
Sexta-feira e fim de semana, 16, 17 e 18 de maio de 2025

Editor: Deivison Ávila
geral@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Empresa de SC fará projeto de ponte no Sul do RS
Nova Engenharia apresentou menor preço na concorrência para a estrutura entre Rio Grande e São José do Norte

Uma empresa de Santa Catari-
na foi a vencedora da concorrência 
para a realização do projeto execu-
tivo de engenharia da ponte entre 
Rio Grande e São José do Norte. A 
ligação a seco entre os dois muni-
cípios separados pela Lagoa dos 
Patos representa uma demanda da 
comunidade há cerca de 50 anos, 
para ligar Rio Grande ao restante 
do RS por meio da rodovia BR-101.

A apresentação das propos-
tas foi realizada na quarta-feira. A 
Nova Engenharia S/A, sediada em 
Florianópolis e fundada em no-
vembro de 2024, venceu o certame, 
apresentando o menor preço, de 
R$ 7.594.348,70, tendo outras seis 
concorrentes. O preço máximo in-
dicado no edital do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) era de R$ 10.332.447,33. 

Um dos sócios da Nova Engenharia 
é José Antunes Sobrinho, também 
acionista da Ecovix, empresa con-
troladora do Estaleiro Rio Grande.

A partir disso, findo o prazo 
de 15 dias para recursos, a empre-
sa terá cerca de dois anos para a 
elaboração do projeto de execução 
da estrutura, que, segundo a expo-
sição realizada pelo Dnit em uma 
audiência pública realizada em Rio 
Grande em abril, terá quatro possi-
bilidades de traçado, todas envol-
vendo diferentes combinações de 
ponte fixa ou móvel e contornos 
viários ao Norte ou ao Sul dos cen-
tros urbanos. 

É a partir do projeto executivo, 
que contém todos os parâmetros 
técnicos para a construção, que a 
obra propriamente dita poderá ser 
iniciada. A partir disso, o prazo pre-
visto para a entrega da estrutura é 
o ano de 2029.

Jair Rizzo, que coordena a Co-
missão Regional pró-ponte, cele-
brou a conclusão de mais essa 

etapa para a concretização da de-
manda da região. “Há 25 anos a 
gente vem batalhando sem parar. 
Estamos escrevendo a penúltima 
fase deste grandioso projeto. A gen-
te conseguiu romper a barreira da 
descrença tanto política quanto po-
pular” em relação à obra.

A publicação do edital pelo go-
verno federal aconteceu em 21 de 
março, e gerou reações positivas de 
lideranças políticas, empresariais e 
populares da zona Sul do estado, 
que pontuam que a ligação a seco 
entre as duas cidades ampliará as 
atividades do Porto de Rio Grande, 
otimizando a logística do complexo 
e permitindo a instalação de no-
vos terminais na vizinha São José 
do Norte, e também impulsionará 
o turismo na região, diminuindo 
em 100 km a distância entre Rio 
Grande e Santa Catarina. “A ponte 
representa nossa redenção econô-
mica e social. Através da expansão 
portuária, da expansão do turismo, 
a gente tem um grande potencial”, 

Lívia Araújo
livia@jcrs.com.br

Travessia é feita atualmente por meio de barcas para balsas

ANTONIO PAZ/ARQUIVO/JC

reforçou Rizzo.
Atualmente, a conexão entre 

os dois municípios se dá pela tra-
vessia de balsa, para veículos au-
tomotores, e de barca, para os pe-
destres, trajeto que leva cerca de 
uma hora, entre embarque e de-
sembarque, para vencer os 5km 
de extensão do canal, serviço que 

Rizzo classifica como “arcaico, pré-
cário e caríssimo”. Segundo ele, 
um veículo de passeio paga cerca 
de R$ 50,00 por travessia, enquan-
to caminhões podem desembolsar 
até R$ 500,00 para cruzar o canal. 
A passagem de pedestres, por sua 
vez, é realizada por lanchas, com 
tarifa de R$ 6,50.

 ⁄ TRÂNSITO

Capital terá “onda verde” com novos semáforos, diz EPTC

Iniciada no final de 2023, a 
modernização da rede semafórica 
de Porto Alegre já abrange cerca de 
70% dos controladores previstos no 
Programa Sinal Verde, que substitui 
equipamentos antigos por tecnolo-
gia conectada via 4G e fibra ótica. 
A Empresa Pública de Transporte e 
Circulação (EPTC) prevê a conclu-
são da atualização de toda a rede 
— composta por cerca de 1 mil con-
troladores — até o fim deste ano.

A Capital conta atualmente 
com aproximadamente 11 mil se-
máforos, gerenciados por esses 
dispositivos programáveis. Antes 
da reforma, 92% dos controlado-
res utilizavam cabeamento subter-
râneo, tecnologia mais suscetível 
a falhas e vandalismo, enquanto 
apenas 8% operavam com comu-
nicação por fibra ótica ou 4G. Se-
gundo o presidente da EPTC, Pe-
dro Bisch Neto, os novos aparelhos 
permitem a comunicação direta 
entre os cruzamentos, eliminan-
do interferências.

“Os resultados já são perceptí-
veis. É difícil encontrar uma via em 
que não se passe por pelo menos 
cinco semáforos verdes consecuti-
vos”, afirma.

Até o momento, 634 controla-

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br  ⁄ URBANISMO

Obras na Orla de Ipanema serão 
concluídas em novembro

A obra de revitalização da 
Orla de Ipanema, que teve or-
dem de início em outubro de 
2024 pela secretaria do Meio 
Ambiente, Urbanismo e Susten-
tabilidade (Smamus) de Porto 
Alegre e pelo Escritório de Re-
construção e Adaptação Climá-
tica na época, tem nova previ-
são de conclusão: novembro 
deste ano.

Entretanto, de acordo com 
o diretor de Áreas Verdes da 
Smamus, Alex Souza, o projeto 
não está atrasado. “Na verdade, 
este novo prazo se dá pela adi-
ção de novas demandas.” Além 
da construção do banco con-
templativo de 45 centímetros 
de altura feito de concreto e do 
enrocamento (colocação de pe-
dras) para dar mais sustentação 
ao calçadão e evitar o impacto 
das ondas, ainda haverá a troca 
de dois quilômetros de meio-fio, 
a revitalização da ciclovia e a 
construção de 16 churrasqueiras.

Souza citou em detalhes a 
importância das alterações que 

estão sendo realizadas no local. 
“A contenção anterior, além de 
acabar no nível da calçada, era 
de granito. Optamos por utilizar 
concreto a partir de agora por 
ser um material muito mais re-
sistente. Além do mais, o con-
creto no espaço público é durá-
vel, então a necessidade de uma 
troca futura é postergada. Neste 
projeto, reafirmamos o nosso 
compromisso de fazer uma orla 
bonita, acessível e sustentável, 
num espaço que é um dos car-
tões-postais da Zona Sul de Por-
to Alegre”, aponta.

Para facilitar o acesso do cal-
çadão até a praia, serão coloca-
das sete escadas e o mesmo nú-
mero de rampas para pessoas 
com problema de mobilidade.

O diretor é categórico ao di-
zer que a obra faz parte de um 
projeto de revitalização do es-
paço, e não de um projeto de 
proteção contra as cheias. A 
revitalização completa tem in-
vestimento de R$ 10,8 milhões, 
recursos oriundos do Termo 
de Conversão em Área Pública 
(TCAP), firmado com a empre-
sa Multiplan (pelo loteamen-
to localizado na avenida Diário 
de Notícias).  

Arthur Reckziegel
arthurr@jcrs.com.br

Conclusão da transição deve ocorrer até o fim do ano

FERNANDA FELTES/JC

dores foram atualizados. Dados da 
empresa indicam quedas expressi-
vas no tempo de espera, como na 
avenida Assis Brasil, próximo à rua 
Luzitana, onde o tempo médio teria 
caído de 134 para 9 segundos. Em 
outras vias importantes, a redução 
ultrapassaria 50%.

A EPTC atribui esses ganhos à 
nova lógica de comunicação entre 
os equipamentos, com um sistema 
semelhante à tecnologia usada em 
celulares para conciliar horários.

Agora, a próxima etapa inclui a 
modernização dos 350 controlado-
res restantes, com licitação previs-
ta ainda para este semestre e con-
clusão até o final de 2025. Entre os 
cruzamentos que receberão atuali-
zação estão avenidas como Ipiran-
ga, Protásio Alves, Goethe, Sertório, 
Siqueira Campos e Nilo Peçanha.

Outro avanço é a ampliação 
dos NoBreaks — sistemas que man-
têm os semáforos ligados durante 
quedas de energia. Após recentes 
apagões na cidade, a EPTC aumen-
tou de 60 para 140 esses equipa-
mentos em menos de um ano.

Apesar dos progressos, par-
te da população ainda reclama de 
sinais descoordenados, especial-
mente fora dos grandes corredores. 
“São cerca de mil cruzamentos. Al-
guns têm fluxo maior, outros ainda 
operam com equipamentos antigos 
e mais sujeitos a falhas. Em média, 
os modernizados funcionam me-
lhor.” Ele ressalta que a percepção 
da melhoria depende do horário, 
tipo de via e volume de tráfego. 
“Não dispomos de inteligência ar-
tificial adaptativa; o sistema segue 
lógica fixa de horários.”
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A chegada do perigoso nitazeno ao Brasil

Melhorias e pioras da violência

“Excelentíssimo furto” em 2014...

Reembolso de hemodiálise

O alto salário do Papa etc. Riscos 
ergonômicos

Quatro pessoas foram presas 
pela Polícia Federal esta semana, 
em São Paulo, suspeitas de inte-
grar uma organização criminosa 
envolvida na produção e distri-
buição de entorpecentes à base 
de nitazeno. Tal droga é conside-
rada mais potente que o fentanil 
e a heroína - e com alto potencial 
de causar overdose. Foi a primei-
ra operação tendo como alvo esse 
composto químico, identificado 
recentemente no Brasil. Foram 
cumpridos quatro mandados de 
prisão preventiva e oito manda-
dos de busca e apreensão. Os in-
vestigados terão as condutas in-
dividualizadas para responder 
pelos crimes de “tráfico trans-
nacional de drogas e organiza-

ção criminosa”.
Em janeiro último, a Polícia 

Federal pediu à Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária a in-
clusão do nitazeno (N-desetil eto-
nitazeno) na lista de substâncias 
entorpecentes proscritas. O pe-
dido foi acatado. Segundo a An-
visa, “as substâncias denomina-
das nitazenos possuem potencial 
analgésico, porém causam de-
pressão respiratória com alto ris-
co de abuso e toxicidade, e, por 
isso, não têm uso terapêutico”.

Elas podem proporcionar 
aos usuários efeitos semelhan-
tes aos de opioides, mas algumas 
substâncias da nova classe são 
muito mais potentes. Isso signi-
fica que “com doses substancial-

mente menores é possível atingir 
os efeitos buscados por usuários, 
o que aumenta o risco de overdo-
se acidental” – admite a Anvisa. 
Por enquanto, sabe-se pouco so-
bre os sintomas colaterais do uso 
dos nitazenos, mas cinco já estão 
cadastrados: comportamento de-
sorganizado, alterações na fala, 
psicomotricidade, indícios psicó-
ticos e desorientação.

A conjunção passa a ter re-
percussão no Direito Penal, pois 
a substância é de uso proibido. 
No Brasil, o consumo, a posse e 
o comércio de drogas e entorpe-
centes são regulados pela Lei de 
Drogas (nº 11.343/2006. O tráfico 
tem penas que variam de 5 a 15 
anos de reclusão.

O Atlas da Violência 2025 re-
vela que o Brasil registrou, em 
2023, a menor taxa de homicí-
dios em 11 anos: foram 21,2 por 
100 mil habitantes. Foi um recuo 
de 26,4% em uma década. São 
números a ressaltar, mas com 
cautela, sem complacência. Com 
uma taxa quase quatro vezes su-
perior à média global, nosso País, 
com menos de 3% da população 
mundial, ainda responde por cer-
ca de 9% dos homicídios. E ainda 
agoniza no pelotão dos 20 países 
mais violentos do mundo.

A ressaltar que o recuo dos 
homicídios não significa um ar-
refecimento generalizado da vio-
lência. Dois vetores chamam a 
atenção: 1) o suicídio juvenil au-
mentou 42,7% na última década; 
2) as mortes no trânsito cresce-
ram, puxadas pelas motocicle-
tas. Ademais, as discrepâncias 
regionais e demográficas persis-
tem. Enquanto São Paulo, teve 
uma taxa de 6,4 homicídios por 
100 mil habitantes – que é infe-
rior à dos EUA –, os Estados bra-
sileiros do Norte e do Nordes-
te voltaram a registrar alta. Em 
2023, o Amapá teve 57,4 homi-
cídios por 100 mil habitantes; a 

Bahia, 43,9.
Mas é positivo saber que 

São Paulo, Minas Gerais, Distri-
to Federal, Rio Grande do Sul e 
Espírito Santo têm conseguido, 
com métodos distintos, man-
ter quedas sistemáticas nas ta-
xas de homicídios. Mas nenhum 
desses avanços será duradouro 
se o País não enfrentar o fenô-
meno mais grave do nosso tem-
po: a expansão e sofisticação do 
crime organizado. Suas facções 
têm infiltração política e ramifi-
cações no mercado legal, contro-
lando territórios, intervindo em 
eleições, cooptando servidores, 
participando de licitações e ope-
rando redes de tráfico de drogas, 
armas, ouro e madeira – muitas 
vezes sob a fachada de ONGs ou 
associações civis.

Pedaços do Brasil - principal-
mente em metrópoles como o Rio 
de Janeiro e em regiões da Ama-
zônia - estão se transformando 
em enclaves próximos de nar-
coestados. Nestes, o tráfico de 
drogas é tão poderoso e influente 
que controla ou afeta significa-
tivamente as instituições legíti-
mas do governo, subvertendo a 
ordem e a soberania do Estado.

E a “punição” 11 anos de-
pois! O Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro aposentou com-
pulsoriamente, esta semana, o 
juiz João Carlos de Souza Cor-
rea. Ele era acusado de, em 
2014, furtar uma imagem sa-
cra, na cidade de Tiradentes 
(MG). A decisão em processo 
administrativo-disciplinar foi 
definida por 16 dos 21 desem-
bargadores que compõem o 
colegiado. A aposentadoria 
compulsória é a sanção ad-
ministrativa mais grave apli-
cável a magistrados e implica 

no afastamento definitivo das 
funções. Mas ela também é ge-
nerosa, pois mantém a remu-
neração proporcional ao tem-
po de serviço.

Segundo a Polícia Civil 
mineira, o episódio ocorreu 
em 20 de abril de 2014, quan-
do o magistrado levou a peça - 
avaliada à época em R$ 4 mil 
- de uma loja de antiquários. 
A ausência do objeto foi per-
cebida dois dias depois, com 
base em gravações de ima-
gens de câmeras de seguran-
ça do estabelecimento.

O contrato de prestação de ser-
viço de plano de saúde que não 
estabelece, de maneira clara, os li-
mites para reembolso viola o dever 
de informação para o consumidor, 
que é garantido por lei. Este foi o 
entendimento da Justiça de São 
Paulo que considerou “abusiva a 
conduta da Sul América Cia. de 
Seguro Saúde” ao negar reembol-
so a um paciente com doença re-
nal crônica.

Na ação, o autor demons-
trou ser portador da doença desde 
2002, com histórico de transplante 
malsucedido. Ele tem necessidade 
contínua de tratamento por hemo-
diálise, cinco vezes por semana. 
Por isso, se submetia ao tratamento 
em uma clínica particular e recebia 
o reembolso quase integral até no-
vembro de 2023. A Sul América terá 
que pagar todos os atrasados. (Pro-
cesso nº 1011550-05.2024.8.26.0011).

Além da grande honra e pro-
moção, o posto do Papa Leão XIV 
- que será entronizado no próximo 
domingo (18 ) - prevê um salário 
mensal de 33 mil dólares (cerca de 
R$ 187 mil), segundo Daniel Rober, 
professor de estudos católicos da 
Sacred Heart University, em Fair-
field, Connecticut, EUA. O paga-
mento é equivalente ao dos pre-
sidentes dos EUA e de reitores de 
universidades americanas - mas o 
pontífice também terá regalias úni-
cas. Todavia, tornar-se papa é um 
empreendimento muito mais espi-
ritual do que outros papéis de lide-
rança de alto nível.

Leão XIV - nascido em 14 de 
setembro de 1955 como Robert Pre-
vost - 69 anos de idade atual (nas-

cimento em 14 de setembro em 
1955), será o 267º ocupante do tro-
no de São Pedro. Ele passará a dis-
por de um fundo de aposentadoria 
mensal de US$3.300 (mais de R$ 
18 mil). Também viverá no luxuo-
so Palácio Apostólico, com as des-
pesas pagas pelo Vaticano.

Todas as suas refeições e ne-
cessidades diárias também nada 
lhe custarão, com acesso ilimi-
tado a regalias personalizadas e 
feitas sob medida por renomados 
fornecedores religiosos. O Papa 
Leão XIV também tem acesso 
ao papamóvel, carros privados 
e uma frota de veículos. Ele tam-
bém não precisa se preocupar 
com segurança, cuidados de saúde 
ou aposentadoria.

A 2ª Turma do Tribunal Supe-
rior do Trabalho reformou decisão 
de segunda instância e condenou 
a empresa gaúcha Calçados Ra-
marim Ltda., de Nova Hartz (RS), 
a implantar “programa de vigilân-
cia epidemiológica para a detecção 
precoce de casos de doenças rela-
cionadas ao trabalho”.

Mesmo multada após autua-
ção, a fábrica manteve irregularida-
des quanto às normas de segurança 
do trabalho, sobretudo quanto aos 
riscos ergonômicos nas atividades 
dos empregados. A decisão atende 
a recurso interposto pelo Ministério 
Público do Trabalho. (Processo nº 
20477-69.2017.5.04.0371).

DEPOSIT PHOTOS/JC
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Avenger em 2026
A Jeep anunciou a produção nacional do Avenger 

a partir de 2026. Será o quarto SUV da marca no Brasil.

Motos italianas
A fabricante italiana Moto Morini iniciou a monta-

gem de suas primeiras motocicletas em solo brasileiro, a 
partir de kits importados, no Polo Industrial de Manaus 
(AM). A empresa pretende alcançar 12 lojas nas princi-
pais cidades nacionais até 2027 - a primeira será inaugu-
rada no próximo mês, em Santo André (SP) - e atingir 
cinco mil unidades vendidas por ano em três anos.

Volvo produz ônibus articulados e biarticulados elétricos no Brasil
A fábrica de Curitiba (PR) finalizou 

o primeiro chassi de ônibus biarticula-
do elétrico da marca sueca. Feito ex-
clusivamente na planta brasileira, o 
modelo BZRT, que também tem versão 
articulada, será exportado para siste-
mas BRT de todo o mundo.

Equipado com dois motores de 

200 kW cada, o equivalente a 540 cv 
de potência, o veículo possui caixa de 
câmbio automatizada de duas veloci-
dades. O chassi pode receber até oito 
baterias, com 720 kWh de capacidade 
total. O tempo de recarga varia de 
duas a quatro horas, dependendo do 
tipo e potência da estação de carrega-

mento utilizada.
Os propulsores ficam na parte cen-

tral da estrutura, abaixo do piso, ga-
rantindo melhor distribuição de peso e 
equilíbrio dinâmico. As baterias tam-
bém foram instaladas na parte infe-
rior, permitindo carrocerias com salão 
mais espaçoso para os passageiros.

Novos veículos
A chinesa Great Wall Motors (GWM) começará 

sua operação fabril no Brasil em julho, com a produ-
ção do SUV híbrido Haval H6 em Iracemápolis (SP). A 
empresa confirmou dois novos veículos que serão fei-
tos aqui na sequência: a picape média Poer e o SUV de 
sete lugares Haval H9.

Mitsubishi Motors introduz a quarta geração do Outlander
O veículo chega ao Brasil em 

duas versões, ambas com propul-
são híbrida plug-in e cabine para 
até sete passageiros: HPE-S, que 
custa R$ 374.990,00, e Signature, 
com preço de R$ 389.990,00. A 
marca japonesa afirma que o mo-
delo é o SUV mais luxuoso e tec-
nológico da sua história.

O Mitsubishi Outlander possui 
dois motores elétricos: um diantei-
ro de 116 cv e 255 Nm, outro trasei-
ro com 136 cv e 195 Nm. O trem de 

força ainda inclui uma motoriza-
ção de 2.4 litros a gasolina, que 
rende 137 cv e 205 Nm. A potência 
combinada do sistema híbrido é 
de 252 cv, com torque conjunto de 
450 Nm.

A bateria de 20 kWh oferece 
autonomia de 58 quilômetros no 
uso totalmente elétrico e de até 
680 quilômetros no funcionamen-
to misto, conforme o Inmetro. Para 
a recarga da bateria, o veículo traz 
um carregador portátil com potên-

cia de 3,5 kW, demorando 
6h30min para a carga total, par-
tindo de zero energia.

Quatro modos de gerencia-
mento de carga podem ser esco-
lhidos pelo motorista. Além do 
100% elétrico já mencionado, há o 
“Normal”, para o dia a dia, que 
opera automaticamente sob de-
manda; o “Save”, que mantém o 
nível da carga e é recomendado 
para estradas; e o “Charge”, que 
carrega a bateria durante a roda-

gem ou com o veículo parado.
A tradicional e eficiente tração 

4x4 da Mitsubishi está presente no 
Outlander. O sistema contempla 
sete programas de condução, cada 
um ideal para uma condição de 
terreno. Selecionadas ao toque de 
um botão, as opções alteram di-
versos parâmetros do veículo.

A aparência do novo modelo 
é bastante marcante, transmitindo 
imponência e robustez. O conjun-
to óptico frontal inteiramente de 

LED conta com seis faróis e luzes 
de rodagem diurna, enquanto as 
lanternas traseiras apresentam for-
mato em “T”.

No interior, o utilitário-esporti-
vo entrega conforto e sofisticação, 
empregando revestimentos em 
couro e alumínio no acabamento. 
Na versão top de linha Signature, 
os bancos dianteiros têm 12 ajus-
tes elétricos, três tipos de massa-
gens e aquecimento, além de me-
mória de posição.

MITSUBISHI MOTORS/DIVULGAÇÃO/JC

VOLVO/DIVULGAÇÃO/JC
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A impressão que fica assistin-
do aos jogos do Grêmio é de que o 
final sempre será o mesmo: o Tri-
color abrirá o placar e, inevitavel-
mente, cederá o empate. Foi assim 
em cinco dos sete primeiros jogos 
do técnico Mano Menezes à frente 
do clube. Entretanto, é preciso que 
o comandante estanque esta san-
gria para progredir no que diz res-
peito aos resultados. Esta nova ten-
tativa acontece contra o São Paulo, 
no Morumbis, neste sábado, às 
21h, pela 9ª rodada do Campeona-
to Brasileiro.

As duas equipes se encontram 
em um momento semelhante no 
Brasileirão. Os gaúchos estão na 
15ª posição com nove pontos, um 
degrau acima dos paulistas que 
ocupam a 16ª colocação. - com os 
mesmos nove pontos, mas abai-
xo pelo número de vitórias, sen-
do duas para os porto-alegrenses 
e apenas uma ao time do técnico 
Luis Zubeldía.

Mesmo à frente do adversá-
rio, o cenário não é positivo para 
o Grêmio. Mano Menezes admitiu 
na última entrevista coletiva, após 
o empate com o Godoy Cruz, que 
o pouco tempo para treinar tem 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio encara o São Paulo precisando superar instabilidade

Rudá Neis

rudan@jcrs.com.br

CBF - Ednaldo Rodrigues não 
é mais o presidente da CBF. 
Ele foi destituído do cargo na 
tarde desta quinta-feira pelo 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ), Gabriel de Olivei-
ra Zéfiro. A decisão ocorre 
três dias após o anúncio de 
Carlo Ancelotti como novo 
técnico da seleção brasileira. 
Ednaldo vinha pressionado 
pela investigação sobre uma 
possível falsificação da assi-
natura de Coronel Nunes em 
um acordo para que o carto-
la voltasse ao cargo no início 
deste ano, quando também 
havia sido deposto. Quem 
assume como interventor é 
o vice-presidente Fernando 
Sarney, que entrou com peti-
ções para retirar o mandatá-
rio do cargo.

Série B - Pela 8ª rodada, tem 
Chapecoense x Cuiabá às 
19h desta sexta. No sábado, 
jogam: Operário x Botafo-
go-SP, às 16h; Vila Nova x 
Athletico-PR, às 18h30min; 
Athletic x Novorizontino, 
às 20h30min. No domingo: 
Atlético-GO x Remo e CRB x 
Criciúma, às 16h; Paysandu 
x Goiás, às 18h30min.

Série C - Pela 6ª rodada, o 
Ypiranga recebe o Náutico 
no sábado, às 19h30min, e o 
Caxias visita o São Bernardo 
no domingo, às 16h30min.

Série D - No domingo, às 16h, 
pela 5ª rodada, tem São José 
x São Luiz e Brasil-Pel x Gua-
rany de Bagé.

Brasileirão feminino - Tam-
bém no domingo, pela 11ª 
rodada, tem Grêmio x Bra-
gantino, às 16h, e 3B da 
Amazônia x Juventude, às 
18h.

Messi - A seleção argenti-
na terá a volta do camisa 
10 contra Chile e Colômbia 
pelas Eliminatórias Sul-A-
mericanas. O técnico Lionel 
Scaloni pré-convocou 28 jo-
gadores e promoveu a volta 
de Messi. 

Fórmula 1 - O Grande Prêmio 
da Emilia-Romagna acon-
tece no final de semana, no 
traçado de Ímola, na Itália. 
A corrida principal será no 
domingo, às 10h. Após seis 
etapas, Oscar Piastri lidera o 
mundial de pilotos, seguido 
de perto por Lando Norris e 
Max Verstappen. O brasilei-
ro Gabriel Bortoletto, apesar 
de ter abandonado em Mia-
mi, segue de olho em boas 
oportunidades para pontuar 
e Ímola pode ser uma delas.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Série A PG J V E D GP GC SG
01 Palmeiras 19 8 6 1 1 9 3 6
02 Flamengo 17 8 5 2 1 17 4 13
03 Bragantino 17 8 5 2 1 10 6 4
04 Cruzeiro 16 8 5 1 2 13 7 6
05 Fluminense 13 8 4 1 3 10 10 0
06 Ceará 12 8 3 3 2 9 7 2
07 Atlético-MG 12 8 3 3 2 10 10 0
08 Bahia 12 8 3 3 2 7 8 -1
09 Botafogo 11 8 3 2 3 10 5 5
10 Corinthians 10 8 3 1 4 11 14 -3
11 Fortaleza 10 8 2 4 2 10 5 5
12 Mirassol 10 8 2 4 2 13 11 2
13 Inter 9 8 2 3 3 10 12 -2
14 Vitória 9 8 2 3 3 9 11 -2
15 Grêmio 9 8 2 3 3 7 12 -5
16 São Paulo 9 8 1 6 1 6 6 0
17 Vasco 7 8 2 1 5 7 11 -4
18 Juventude 7 8 2 1 5 7 20 -13
19 Santos 5 8 1 2 5 7 10 -3
20 Sport 2 8 0 2 6 4 14 -10

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores     Zona de Rebaixamento

9ª rodada

SÁBADO 
16h

 Ceará x Sport
18h30min

 Vasco x Fortaleza
21h

 São Paulo x Grêmio
DOMINGO

16h
 Bahia x Vitória
 Corinthians x Santos
 Juventude x Fluminense

18h30min
 Flamengo x Botafogo
 Bragantino x Palmeiras

20h30min
 Cruzeiro x Atlético-MG
 Inter x Mirassol

Rodada anterior

 Fortaleza 5 x 0 Juventude
 Grêmio 1 x 1 Bragantino
 Mirassol 2 x 1 Corinthians
 Vitória 2 x 1 Vasco
 Flamengo 1 x 0 Bahia
 Sport 0 x 4 Cruzeiro
 Palmeiras 1 x 0 São Paulo
 Atlético-MG 3 x 2 Fluminense
 Botafogo 4 x 0 Inter
 Santos 0 x 0 Ceará

Em uma noite de redenção 
com a entrega que pede a Liber-
tadores da América, o Inter foi a 
Montevidéu para vencer o Nacio-
nal pelo placar de 2 a 0 nesta quin-
ta-feira. Foi um duelo tenso pela 5ª 
rodada do Grupo F, com Roger Ma-
chado contestado no pré-jogo, mas 
à frente de uma equipe que soube 
se portar diante do lotado estádio 
Grand Parque Central.

Agora, o Colorado vai a oito 
pontos e ultrapassa o Bahia, adver-
sário da última rodada no Beira-
-Rio, que tem sete. Na vice-lideran-
ça, os gaúchos estão a um ponto do 
Atlético Nacional, da Colômbia.

Na escalação, Roger mante-
ve os três volantes e deu chance a 

Ricardo Mathias no ataque. O que 
mudou foi a postura, mais impo-
nente dessa vez. Dentro de campo, 
muito equilíbrio e a primeira chan-
ce aos onze minutos. Wesley e Ri-
cardo Mathias puxaram o contra-
-ataque e Alan Patrick completou 
com boa finalização, mas parou no 
goleiro Mejía.

A sequência foi aquém do es-
perado, com menos intensidade. 
No entanto, aos 37, quando o za-
gueiro e capitão dos donos da casa, 
Coates, sentiu a virilha e foi subs-
tituído pelo jovem Calione, de 18 
anos, abriu-se a porteira. Logo de-
pois, Thiago Maia abriu o placar 
em um cabeceio de almanaque, 
mas estava impedido. Mesmo as-
sim, o gol veio antes do intervalo, 
aos 45. Aguirre foi ao fundo e cru-
zou rasteiro. Mathias se antecipou 
ao zagueiro na primeira trave e 
fuzilou de primeira, sem chances 

Inter vence o Nacional e ganha 
fôlego para a Libertadores
Colorado bateu os uruguaios em Montevidéu e define vaga às oitavas no Beira-Rio

prejudicado a evolução da equipe. 
“Realmente não temos condição 
de treinar. Falta o exercício de repe-
tição. É muito tenso ir para o jogo 
sem saber o que seu time pode 
produzir”, ponderou.

Mesmo com o pouco tempo 
para exercitar os comandos, entre-
tanto, a resposta tem que ser ime-
diata. Como o próprio treinador 
disse, “não existe um botão e um 
trabalho que, do dia para a noite, 
vai dar confiança para a equipe 
que não seja resultado.”

Com este pensamento em 
mente, nesta sexta-feira a equi-
pe realiza a última atividade em 
solo gaúcho antes de viajar para 
São Paulo. A tendência é de que o 
time receba reforços vindo do de-
partamento médico e que atletas 
retomem seus postos - Villasanti, 
Pavón, Edenilson e Cristaldo têm 
suas voltas aguardadas pela co-
missão técnica e realizaram ativi-
dades com os demais atletas ao 
longo da semana.

As dúvidas, também, giram 
em torno da lateral-direita. Igor 
Serrote e João Pedro foram subs-
tituídos contra o Godoy Cruz por 

conta de uma fratura no punho 
esquerdo e dores na canela, res-
pectivamente. O jovem de 20 anos 
passou por cirurgia e deve ser au-
sência por seis semanas. Enquanto 
o autor do gol no duelo, não teve 
lesão constatada, mas é dúvida 
para enfrentar o Tricolor paulista, 
abrindo vaga para uma possível 
escalação de João Lucas.

O Grêmio deve ir para o con-
fronto no Morumbi com Tiago Vol-
pi; João Lucas; Jemerson, Wagner 
Leonardo e Marlon; Dodi, Ronald 
(Camilo) e Monsalve (Cristaldo); 
Cristian Olivera, Amuzu (Edenil-
son) e Braithwaite.

 ⁄ LIBERTADORES DA AMÉRICA

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Copa Libertadores PG J V E D GP GC SG
Grupo F

01 Atlético Nacional 9 5 3 0 2 7 5 2
02 Inter 8 5 2 2 1 9 7 2
03 Bahia 7 5 2 1 2 4 5 -1
04 Nacional 4 5 1 1 3 6 9 -3

para Mejía.
Aos 24 do segundo tempo, ou-

tra chance de Nico, de frente para 
Anthoni, por cima do travessão. 
Bernabei respondeu aos 30, mas 
parou em Mejía. Assim como Gus-
tavo Prado, um minuto depois. E 
aí o Nacional se lançou ao ataque 
e por lá ficou, com cruzamentos à 
área rebatidos. Já nos acréscimos, 
Otero bateu falta com maestria, 
no travessão, para tirar o fôlego 
de Anthoni. No último lance, deu 
tempo do segundo gol alvirrubro 
em uma resposta ao escanteio em 
que Aguirre saiu sozinho e driblou 
o goleiro no meio-campo. E aí foi 

Libertadores
5ª rodada

Árbitro: Piero Maza (CHI)

Mejía; Morales, Coates (Calione), Millán 
e Gabriel Báez; Oliva, Boggio (Otero) e 
Pereyra (Recoba); Villalba, Romero (Petit) 
e Nico López. Técnico: Pablo Peirano.

Anthoni; Aguirre, Vitão, Victor Gabriel (Juninho) 
e Bernabei; Fernando, Thiago Maia (Ronaldo), 
Bruno Henrique (Gustavo Prado) e Alan Pa-
trick; Wesley (Lucca) e Ricardo Mathias (Bruno 
Tabata). Técnico: Roger Machado.

0

2

só correr para o abraço, balançar a 
rede e ver o apito final, aos 51. O 
próximo compromisso é domingo, 
às 20h, contra o Mirassol, no Beira-
-Rio, pelo Brasileirão.



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

Casa Woss
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Lisiara Camargo Simon assina 

o ambiente Olhares, com 

foco na sustentabilidade e 

economia circular no espaço 

de óculos GUS EYEWEAR

Uma Casa Cor para voar e sonhar

A costura do  
fio da vida

Jantar beneficente
A edição 2025 da Casa Cor RS está fortemente marcada não só por sua localização, no 
antigo terminal de passageiros do Aeroporto Salgado Filho, mas também pelo mural de 
entrada, A Conquista do Espaço, obra do artista ítalo-brasileiro, Aldo Locatelli. Os tons 
terrosos e naturais dão o tom da totalidade dos 40 espaços dedicados ao tema Semear 
Sonhos, desenvolvido por profissionais que demonstram talento em novas tendências de 
arquitetura e design. Debruçados sobre a pista do aeroporto, vários ambientes incorpora-
ram o clima do local com suas aeronaves chegando e partindo, em um local que concentra 
memórias de moradores e viajantes de Porto Alegre. A presença de Cristiana Locatelli, filha 
do pintor do painel histórico, comentava sobre detalhes da obra e seus desdobramentos. 
Com a estreia da Design Week POA, já na entrada da mostra apresentando várias peças, o 
espaço se abre também para os talentos locais mostrarem seu vigor. Imperdível. 

O mundo de fios, tranças, tramas e cogu-
melos compostos por Sandra Anselmi em 
sua instalação Natureza Tecida, ambien-
tada em um antigo casarão restaurado em 
Farroupilha, é a proposta criativa desta es-
tilista e artesã que vem ganhando aplausos 
entusiasmados. Há dois anos, o mundo das 
lãs e linhas extrapolou o universo industrial 
da malharia familiar Anselmi e alcançou 
mistérios e desdobramentos em esculturas 
têxteis inspiradas pelos micélios concreti-
zados em uma explosão de formas, cores e 
texturas repletas de significados e interpre-
tações. Como também se dedica ao 
cultivo de cogumelos e trufas, sua 
investigação busca compreender a 
linguagem da natureza, partindo de 
uma observação sensível sobre a ideia 
do conhecimento ampliado pela cole-
tividade, como diz o texto de apresen-
tação de sua obra. Pelas palavras de 
Sandra, a mostra é apenas a ponta do 
iceberg de sua instigante criatividade.

A 21ª edição do Encontro de 
Chefs, o Echefs, no salão de 
festas do Grêmio Náutico União, 
reuniu mais uma vez, na noite de 
terça-feira passada, um grande 
número de colaboradores e 
apoiadores do Instituto da 
Mama do Rio Grande do Sul 
(Imama-RS) para o jantar anual 
beneficente. A cantora Luisa 
Barbosa abriu a noite cantando 
o hino rio-grandense, tendo, na 
sequência, o jantar preparado 
por diversos chefs conhecidos 
de Porto Alegre divididos em 14 
cozinhas e diversificados sabo-
res. Em seu pronunciamento, a 
presidente voluntária do Imama-
-RS, Cíntia Seben, saudou os 
32 anos de atuação da entidade 
voltada para o atendimento de 
pacientes, gestão de políticas 
públicas e atividades que am-
pliam o alcance de seus projetos 
e dão continuidade à promoção 
e restabelecimento da saúde da 
mama de homens e mulheres 
do Rio Grande do Sul.

Vera 

Armando

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Ademar Bedin, 

Cíntia Seben e 
Maira Caleffi

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Natureza Tecida

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Daniel 

Goldsztein, 

Júlia Dal Magro 

e Rogério Dal 

Magro receberam 

convidados 

esta semana 

em sua sede 

na Casa Woss, 

em um casarão 

emblemático 
de 130 anos, 

no Moinhos de 

Vento, em Porto 

Alegre, para um 

novo lançamento  

imobiliário.

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Fabíola Lopes, Ana Corsini e Kathiuscia Woloski

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Cristiana Locatelli e Caroline Kreling

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Manoela Gil e Livia Bortoncello

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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A comédia romântica

O casal mais sexy da América,
escrita pelo dramaturgo estadunidense Ken Levine, chega a Porto Alegre neste 
sábado, às 20h, e domingo, às 18h, no Salão de Atos da Pucrs (av. Ipiranga, 6681). 
O time de atores tem como destaques Vera Fischer, Leonardo Franco e Vitor Thiré. É 
possível adquirir ingressos no Sympla, por valores a partir de R$ 80,00. A 
peça pretende discutir, de forma envolvente e bem-humorada, temáticas como 
etarismo, igualdade de gênero, sonho, assédio e ética profissional, provocando 
uma reflexão acerca dos desafios enfrentados por profissionais na indústria do 
entretenimento. Sob a direção de Tadeu Aguiar, a adaptação brasileira do texto de 
Levine conta com nomes como Natália Lana, Ney Madeira, Dani Vidal, Sergio 
Martins, Sueli Guerra, Norma Thiré e Eduardo Bakr.

 ÎCyrela
A Cyrela Brazil Realty apresentou lu-

cro líquido de R$ 328 milhões no primeiro 
trimestre de 2025, aumento de 23% em re-
lação ao mesmo período de 2024, de acor-
do com balanço publicado nesta quinta. A 
receita líquida totalizou R$ 1,953 bilhão, 
crescimento de 24% na mesma base de 
comparação anual.

 ÎColômbia
O Produto Interno Bruto (PIB) da Co-

lômbia cresceu 2,7% no primeiro trimestre 
de 2025 ante igual período do ano anterior, 
informou o Departamento Administrativo 
de Estatísticas Nacionais (Dane) nesta 
quinta-feira em resultado preliminar. Ana-
listas consultados pela FactSet projetavam 
avanço de 2,5% no período no confronto 
anual. O resultado representa uma leve 
aceleração ante o avanço de 2,3% registra-
do no confronto anual do quarto trimestre 
do ano passado.

 ÎMilho
A expectativa de uma safra melhor de 

milho ajudou a aumentar a projeção para a 
produção agrícola brasileira de 2025. Os 
dados são do Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola de abril, divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Em relação ao levanta-
mento de março, houve aumento nas esti-
mativas da produção do milho 1ª safra 
(alta de 1,0% ou 257,304 mil toneladas), 
milho 2ª safra (0,7% ou 692,631 mil tonela-
das), castanha-de-caju (0,6% ou 809 tone-
ladas), cevada (0,3% ou 1,422 mil tonela-
das), café canephora (0,0% ou 75 
toneladas), aveia (4,2% ou 47,832 mil tone-
ladas), café arábica (3,5% ou 74,781 mil to-
neladas) e uva (1,9% ou 37,814 mil tonela-
das).

 Î INSS
As solicitações de reembolsos ao Insti-

tuto Nacional do Seguro Social (INSS) já 
passaram de 1 milhão neste segundo dia 
de funcionamento do sistema. Desde quar-
ta-feira, os beneficiários já podem acessar 
o sistema do Meu INSS ou ligar para a cen-
tral 135 para identificar se tiveram descon-
tos em seus benefícios e contestar. No to-
tal, são 1.051.238 solicitações de reembolso, 
contando com os pedidos de quarta.

 ÎRap In Cena
A edição deste ano do festival Rap In 

Cena mudou de data. Agora, o evento que 
celebra a cultura hip hop no Parque Har-
monia de Porto Alegre vai acontecer nos 
dias 18 e 19 de outubro. Ingressos já adqui-
ridos serão automaticamente transferidos 
para as novas datas, e dúvidas sobre even-
tual troca ou reembolso podem ser consul-
tadas no e-mail sacrapincena@gmail.com.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 16, 17 e 18 de maio de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O sol aparece entre nuvens ao longo dessa sexta-feira. O 
vento Norte deixa o tempo abafado. O dia poderá começar 
com formação de neblina/ nevoeiros em áreas da Zona 
Sul e Costa Doce. A tarde será de céu claro e aquecimento, 
com máximas ao redor de 30°C em muitas cidades 
gaúchas. No fim de semana o sábado terá o domínio do ar 
seco com previsão de um dia ensolarado e proveitoso na 
grande maioria das áreas. Já o domingo terá instabilidade 
no Oeste, na Campanha e na Zona Sul. Durante a tarde as 
nuvens aumentam em grande parte das regiões, mas a 
instabilidade fica restrita na Metade Sul e Oeste.

Tempo firme com amplas aberturas de sol e aquecimento na Capital e Região 
Metropolitana. O fim de semana terá um sábado ensolarado e abafado com tempo 
proveitoso ao ar livre. Já o domingo terá céu nublado desde cedo e não se afasta de 
forma muito isolada e passageira alguma condição de chuva.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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CARLOS COSTA/DIVULGAÇÃO/JC

LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO/JC
Evento cultural gratuito que já está no imaginá-
rio da cidade de Porto Alegre, a

Noite dos Museus
anunciou a data para sua nona edição. A 
iniciativa deve acontecer no dia 29 de novembro 
em 2025 e pretende contar com um circuito cada 
vez maior de visitação, somando 28 espaços 
culturais abertos das 18h até a meia noite na 
cidade de Porto Alegre. Da mesma forma que 
nos anos anteriores, o público presente poderá 
entrar em contato com o acervo artístico de 
todas as instituições culturais participantes na 
Noite dos Museus desse ano. Além disso, a 
programação também deve incluir uma agenda 
especial de shows e performances musicais, que 
estarão espalhadas por diversos pontos e 
regiões da cidade. Mais detalhes das atrações 
devem ser divulgados nas próximas semanas.

Consolidado como um dos grandes 
nomes da música brasileira,

Martinho  
da Vila 
volta à cidade de Porto Alegre para 
apresentar os maiores sucessos 
de seu repertório. O concerto 
acontece neste sábado, às 21h, e 
celebra a vida e obra do artista, 
que recentemente comemorou seu 
aniversário de 80 anos. Realizado 
no Auditório Araújo Vianna (av. 
Osvaldo Aranha, 685), o evento 
tem ingressos disponíveis no 
Sympla, em valores entre R$ 
140,00 e R$ 400,00. A apresenta-
ção deste final se semana 
pretende retomar a ancestralidade 
afro-brasileira, evidenciada 
através das composições de 
Martinho. No repertório, estão 
integradas canções como Canta 
Canta, Minha Gente, Disritmia e O 
Pequeno Burguês. Após seis 
décadas de carreira, o cantor e 
compositor segue demonstrando 
emoção e alegria em retornar aos 
palcos e se apresentar para os fãs 
que acompanham sua trajetória.


